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			A Luan Novak, o agradecimento pelo apoio, e inspiração. Sem sua leitura meu papel não teria ranhuras para guiar a pena. Ofereço-lhe todo o capítulo XIX da Parte II.
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			Esta história é puramente fruto de imaginação, mas, caso você se identifique com ela, talvez seja pelo fato de que toda História é fruto da imaginação.


			“A imaginação abraça o mundo inteiro.”


			(Albert Einstein)
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Desígnios


		




		

			
Capítulo I


			
Lughano


			Ninguém poderia dizer que sabia a idade de Seshek, mas todos o admiravam e respeitavam como o ancião que era, todos, menos o Sr. Achamboa, Chefe do Povoado. Comentava-se que o sentimento que movia o chefe local era ciúmes, mas a verdade é que o pobre Achamboa não entendia uma palavra do que Seshek dizia. Considerava enfadonha a escala de valores do velho mestre e, sempre que pretendia dar mais praticidade ao povoado, no seu entender, lá estava o velho Seshek dando opinião e convencendo a população contra seu projeto.


			Mestre Seshek era assim chamado no povoado devido ao seu hábito de ensinar as crianças na praça, aconselhar os jovens e tratar dos problemas emocionais e sentimentais dos adultos, além de fornecer chás e alguns pozinhos medicinais a todos que precisavam. Mesmo sendo ancião, movia-se com destreza e não precisava de ajuda para pegar qualquer objeto. Era um homem nem alto nem baixo, mas de pernas longas, magro (embora sempre tivesse doces e balas nos bolsos, o que encantava as crianças), de pele clara, olhos esverdeados, cabelos brancos e sedosos, firmeza de opiniões, porém, com extremo bom humor. Fingia falar sério quando queria brincar com alguém, e sempre havia quem caísse na brincadeira, sendo motivo de risos para todos, mesmo para a vítima do ato jocoso, porque Seshek nunca ofendia ao brincar.


			O velho mestre morava em uma cabana no meio da praça central. Desde quando a cabana estava lá é outro mistério. Contava-se que, quando a primeira árvore foi derrubada para a construção da primeira residência, o espaço que se abriu na floresta permitiu o vislumbre da velha cabana, e o povoado Lughano teria, assim, crescido ao redor da cabana de Seshek e sob a proteção de seus conselhos e orientações. Seshek não negava nem confirmava os boatos, parecia se divertir com os comentários de que sempre estivera lá.


			— Este velho é uma fraude — falava o Sr. Achamboa na Taverna, enquanto tomava seu caneco de cerveja. — Mas eu vou desmascará-lo, podem escrever, ainda vou achar alguém que testemunhe quando ele chegou no povoado ou que o tenha visto mais jovem ou criança! Ninguém pode ser velho a tanto tempo e ainda estar vivo!


			As preocupações do chefe do povoado não eram levadas a sério.


			— Ora, ninguém pode ser tão tapado e ainda ser chefe do povoado. No entanto, você é. A vida tem seus mistérios, Achamboa. Relaxe e aproveite aqueles que lhe são favoráveis — o homem de barba ruiva convidava todos a brindar com seus canecos e cair na gargalhada.


			Sob a saraivada de risadas, Achamboa se encolhia contrariado e resmungava: “Ainda pego esse velho”.


			A cabana de Seshek era uma construção circular, feita do mais nobre e puro carvalho, o qual se exibia em toda a sua naturalidade. Muitas vezes, ao olhar para a velha cabana, tinha-se a impressão de que não havia sido derrubada uma única árvore para sua construção. Parecia que os imponentes carvalhos decidiram se unir para formá-la, aceitando, pacientes e humildes, a troca de suas folhagens por uma cobertura que fornecesse mais proteção ao morador.


			Apesar de não ser de diâmetro largo, a cabana era bastante alta, possibilitando dois patamares nos quais Seshek organizou, logo na entrada, uma aconchegante sala e cozinha adequadas a um homem sozinho, com um aquecedor feito de pedras de calor bem no centro, capaz de aquecer a cabana toda. No patamar superior ficavam sua cama e muitas estantes de livros, além de uma velha escrivaninha ao lado da janela. Dizia-se que no subsolo havia um laboratório tão extenso que ocuparia todo espaço abaixo da praça, mas isso ninguém nunca viu.


			A praça era, realmente, grande. O Sr. Achamboa a considerava desproporcional ao tamanho do povoado e muito custosa sua manutenção. Pretendia diminuí-la para construir um memorial em homenagem ao crescimento e modernização do povoado, o qual, evidentemente, levaria o seu nome, uma vez que considerava ser ele o responsável por todos os atos de melhoria e modernização local.


			Realizado o debate acerca da intenção do Chefe Achamboa, em uma Assembleia de Praça, que sempre ocorria na própria praça central de Lughano, mestre Seshek tomou a palavra:


			— A desproporção está apenas nos olhos de quem não tem a régua forjada nos valores superiores, a fim de bem medir a importância da beleza para o espírito humano. Um povoado deve ter uma praça tão bela a ponto de todos seus residentes se sentirem atraídos até ela para renovar suas forças morais, e deve ser de tal tamanho que, mesmo todos os residentes nela estando, ainda assim sintam-se únicos. Olhando bem, esta praça até que é pequena — terminou dando bastante entonação à última palavra.


			Após este pequeno discurso a proposta do Sr. Achamboa foi rechaçada por unanimidade e convencionou-se, ainda, que todos os espaços livres do povoado, com tamanho suficiente, deveriam ser adornados com flores e conter um banco, bem como uma bomba de água, a fim de que qualquer um pudesse passar momentos agradáveis, com acesso à água cristalina. Nem a praça ou os pequenos canteiros teriam nomes, para que eles fossem da pessoa que os estivesse utilizando durante todo o período que lá permanecesse.


			Achamboa ainda tentou argumentar que o mestre falava em causa própria, já que morava no meio da praça e permanecia longos períodos sem sair dela, mas ninguém parecia ouvi-lo e acabou se calando enquanto a população aclamava as novas resoluções.


			Lughano parecia estar sempre iluminado. Mesmo nos períodos de inverno, os dias eram claros e era possível sentar-se ao ar livre, recebendo o calor do Sol. Acostumados a estar aquecidos, todos possuíam em suas casas pedras de calor para as noites frias. Elas eram retiradas de um poço na praça central, que recebia luminosidade do primeiro ao último horário do diurno. Tinha-se a impressão de que o Sol direcionava um de seus raios, de maneira específica, para o poço, pois no exato diâmetro dele descia em linha reta a luminosidade calorosa, até o fundo.


			As pedras de calor eram outro dos mistérios do povoado. Ninguém sabia explicar como elas retinham calor de forma a aquecer as residências todas as noites, sem nunca se esgotarem. Possuíam também autorregulação térmica: emitiam temperatura mais alta ou mais baixa, adaptando-se à temperatura ambiente, de forma que dentro das residências era sempre agradável.


			A praça aparentava, em si, uma grande flor. No centro, a residência circular de Seshek posicionava-se em meio a uma grande círculo de flores brancas, interrompido apenas pelo caminho de cascalho que levava até a porta da velha casa. Deste círculo saíam canteiros em formato de gota, apontando para fora, com flores em tons de roxo, lilás e azul. Este desenho se repetia em versões menores; os canteiros em forma de flor davam quatro voltas completas na praça e o centro de cada um era gramado, contendo uma grande e redonda mesa de madeira com bancos, lugar preferido para piqueniques. No quinto círculo, no lado oeste da praça, bancos posicionavam-se acompanhando a circunferência, de frente a um pequeno palco, montado de costas para a praça, onde se realizavam as Assembleias de Praça. No lado leste, bancos também acompanhavam a circunferência, mas separados em dois lados por um caminho ladrilhado de pedras rubis, dando para um pequeno altar de madeira, onde se realizavam casamentos e compromissos solenes. Ao norte ficava o poço de pedras de calor e ao sul uma pista ladrilhada de pedras hexagonais multicoloridas, para os dias de festa. Toda a praça era rodeada por canteiros em forma de pétala, ligeiramente distantes entre si, para permitir o fluxo de pessoas.


			As pétalas das flores brancas pareciam lenços de papel amontoados sobre o pequeno caule. Quando batia o vento e se desprendiam algumas pétalas, tinha-se a sensação de que vários bilhetes voavam sobre a praça. Seshek dizia que se um bilhete desses chegasse a um morador, era um chamado. Curiosamente, por mais que ventasse, essas pétalas nunca saíam da praça, até então.


			]   [


			Sian era o médico local. Homem de trinta e oito anos, acreditava na importância dos exercícios físicos para manter a saúde e ter longevidade. Acordava religiosamente às 6h. Após a higiene pessoal, realizava dez tipos de exercícios físicos, em três séries de 12, alternando os dias entre exercícios para abaixo do ventre ou acima do ventre. Utilizava aparelhos para se exercitar, os quais costumava dizer que o ajudavam a trabalhar corretamente o corpo. O aparato fora desenhado e confeccionado por Clint, uma mistura de artesã, inventora, ferreira e tudo o mais que fosse necessário para resolver qualquer problema, criar uma facilidade ou uma utilidade.


			O bom médico era considerado um homem bonito no povoado, e um bom partido. No entanto, era incomum vê-lo em festas ou reuniões. Ele gostava de aproveitar as noites na leitura de um bom livro ou escrevendo notas acerca dos pacientes e suas doenças. Mantinha, graças aos exercícios, uma condição física invejável, com um metro e noventa de altura, cabelos vermelhos e olhos cor de esmeralda, o médico chamava muita atenção. Ele compensava com roupas discretas e óculos redondos, pois primava pela discrição.


			Naquela tarde, Sian estava atendendo a uma torção de estômago da Senhora Gertru, a qual, por mais que ele explicasse a necessidade, não perdia o hábito de comer javali embebido em bastante óleo e tomar vários canecos de cerveja.


			— Dona Gertru, já falei para a senhora não jogar óleo em seu javali assado e para beber menos cerveja, é isto que está deixando a senhora doente.


			— Ah, mas eu nem tenho mais óleo em casa… — negava Gertru de forma dramática. — E estou bebendo apenas um caneco de cerveja por noite!


			Sian observava as manchas de óleo na roupa da senhora e seu hálito de cerveja enquanto ouvia a negação. Sabia que a mulher mentia, mas balançava a cabeça incapaz de confrontá-la.


			— Sim… sim, Dona Gertru, talvez a senhora seja um tanto quanto azarada…


			— Agora o senhor acertou, Sr. Sian, eu sou muito azarada. O Senhor imagina que ontem mesmo eu estava em casa, cozinhando o almoço e escutei a vizinha falando que o filho dela quer se tornar aprendiz de medicina, para trabalhar assim, como o senhor… O senhor pode imaginar o meu desgosto ao olhar para trás e ver meu marido e filho sentados, contando piada um para o outro e contentes por meu filho assumir a posição de lenhador, igual do meu marido… Ah, o que eu fiz para merecer isto, logo eu, uma mulher tão chique e inteligente foi se apaixonar por um bruto lenhador e a brutalidade dele contaminou minha cria…


			A Senhora Gertru começava então a desenrolar o pergaminho das injustiças que entendia sofrer na vida, lamuriava-se por ser uma mulher tão valorosa em um casamento que não estava à sua altura e de como sofria com a inveja das pessoas devido às suas tão abundantes qualidades. Sian desconfiava de que ela mantinha-se doente de propósito, para ter alguém que a escutasse.


			— A senhora deveria falar sobre essas coisas com o mestre Seshek, ele poderá te ajudar.


			Esta não era a primeira vez que Sian recomendava uma conversa com Seshek à Sra. Gertru, e ela sempre concordava, dizendo ser uma boa ideia, mas nunca procurou o ancião. De forma que Sian já havia concluído que ela não queria resolver seus problemas; sem eles, perderia seu objetivo de vida de ser uma pobre mulher, sofredora e doente. Sian, então, escutava pacientemente as lamúrias de Dona Gertru, fosse porque tinha pena, fosse porque, e com muito mais força, não sabia como interrompê-la.


			O consultório de Sian ficava anexo à sua casa, uma porta fazia a ligação com a sala da residência, o que deixava o médico muito contente porque não apreciava sair de casa. Após conseguir, finalmente, despachar a Senhora Gertru com uma receita de infusões e de um pozinho de espalhar sobre a comida, junto a recomendações renovadas quanto à alimentação, das quais ela protestou serem desnecessárias, pois se alimentava de forma muito saudável, Sian atravessou a porta para sua sala, sentou-se em sua poltrona preferida, e fechou os olhos para relaxar.


			Foi então que a ventania começou. O médico levantou-se apressado porque o vento estava causando bagunça na casa, mas, um pouco antes de conseguir fechar a janela, pela fresta entrou a pétala branca. Rodopiou bem diante dos olhos estupefatos de Sian e pousou, lentamente, sobre a mesinha em frente à poltrona.


			]   [


			Seal Corvus estava no porão de sua casa. A residência era uma das maiores do povoado, pois anexada a ela mantinha-se uma loja de vinhos, todos de fabricação própria. Na área rural do povoado ficava seu vinhedo principal, uma enorme extensão de terra montanhosa e acidentada, cuidadosamente trabalhada para que cada safra produzisse uvas do mesmo padrão de qualidade já mantido há gerações por sua família.


			Corvus adorava visitar seus vinhedos, sentindo uma sensação de liberdade ao sair do povoado. Adorava os diferentes aromas, estar entre as videiras observando a textura das uvas e o padrão do solo. Aproveitava essas excursões para navegar no rio que circundava suas terras. Em mais de uma oportunidade, foi além em suas navegações, margeando outros povoados e terras e fazendo anotações e desenhos de tudo o que via.


			O contato com a natureza havia lhe deixado com uma bela tez morena, combinando com seus cabelos escuros, levemente ondulados, e olhos castanhos, quase pretos. Estava em forma, embora ao 40 anos, e costumava dizer que sua força fora construída e mantida na lida com a vinha, no comando de seu barco e no movimento dos tonéis de vinho.


			Embora adorasse se aventurar, amava ainda mais estar em seu porão cuidando da maturação de seus vinhos. Passava horas verificando ânforas e barricas de carvalho, cuidando para que o enriquecimento da bebida se desse da exata maneira planejada. Utilizava as pedras de calor em seu porão porque descobriu que, surpreendentemente, elas mantinham o ambiente fresco e sem umidade. Ele tentou, de todas as formas, entender este acontecimento e acabou concluindo que as pedras mantinham sempre a temperatura adequada para os seres vivos e, tal como ele, reconheciam que seus vinhos eram obras vivas que possuíam alma.


			Terminada sua incursão ao porão, voltou ao patamar térreo da casa e foi verificar a loja. O ambiente contava com mesas retangulares e redondas, aptas a acomodar desde bebedores solitários até grandes grupos em comemoração. Havia, ao menos, uma centena de receptáculos da nobre bebida expostos para os clientes, e a casa servia acepipes para acompanhar os vinhos. Corvus mantinha, atendendo no estabelecimento, apenas moças e rapazes que soubessem indicar a combinação ideal de petisco e vinho.


			Quadros de seu bisavô, avô e pai, bem como o dele mesmo, adornavam o salão: quatro gerações de vinicultores e produtores de vinho. Pelas imagens, no entanto, era possível verificar a mudança que ocorrera na geração de Seal Corvus. Os três anteriores foram retratados sérios, em um porão; Corvus, no entanto, quis que seu retrato fosse pintado na vinha. Pousou sorrindo de boca aberta, com um receptáculo de vinho em cada mão, um branco e um rosé, novidades inseridas quando passou a administrar o negócio da família, que antes só produzia tintos e os mantinha nas barricas até servir.


			— Esses vinhos envasados em receptáculos devem fazer seu pai remexer no túmulo — falou o cliente enquanto escolhia alguns para levar.


			— Assim espero — respondeu Corvus com um sorriso.


			O vinicultor aproximou-se de Ágata, recém-contratada, para dar orientações.


			— Nunca, jamais, ofereça carne de javali com um vinho rosé. O vinho vai ficar sem gosto e os clientes vão achar que o problema é do meu vinho, o que é intolerável… — estava no meio a esta orientação quando viu os quadros balançando por causa do vento.


			— Feche as janelas, Ágata — disse, correndo para fechar a porta de duas folhas.


			O vento forçou as folhas da porta para dentro, criando uma fresta suficiente para passar a pétala branca, a qual deu uma volta no salão, passando bem diante dos olhos de Ágata e do cliente, pousando, por fim, sobre o sapato de Corvus.


			]   [


			Celina Clint estava ocupada com uma ferramenta que emperrara na máquina. Ela recebera um pedido da família Labros para que construísse algo que tornasse mais fácil o roçado. Os velhos e adultos reclamavam de dor nas costas em razão de se abaixarem constantemente para roçar o campo. Quanto às crianças, diziam estar sob a orientação de estudos do mestre Seshek, que havia convencido esta e várias outras famílias do povoado a atrasar a entrada dos pequenos nas obrigações de trabalho.


			— Nós entendemos e até concordamos com o que o mestre Seshek nos disse. As crianças precisam de tempo para, como ele diz, amadurecer o corpo e a cabeça, e precisam de orientação para fazer isso direito. Mas nós estamos sofrendo muito sem a ajuda dos meninos lá na roça. Meus pais já têm as costas até tortas de passar a vida abaixados roçando o chão. Eu e meu marido estamos indo para o mesmo caminho. Você não consegue inventar uma coisa que faça com que a gente não precise abaixar tanto? — perguntou a Senhora Labros enquanto o marido, de braços cruzados e cabeça baixa, concordava com tudo que ela falava.


			— Prometo que vou dar um jeito. A senhora veio ao lugar certo. Semana que vem entrego a solução para teus problemas — Celina prometeu sem antes pensar no que faria, estava segura de que inventaria algo.


			


			Clint, como gostava de ser chamada, havia passado da idade considerada ideal para casar e era, por esse motivo, assunto das senhoras do povoado.


			— Uma menina tão bonita e não se casa. Deve ser por causa daquele jeito mandão dela — dizia a Sra. Clora.


			— Ouvi dizer que ela já pôs uma dúzia de pretendentes para correr… — afirmava a Sra. Nara enquanto todas as demais abriam a boca, suspirando:  “Ooohhh!”


			E continuava a contar:


			— O filho da Magret, lá do lado leste do povoado, disse que ela não o aceitou porque ele não era homem suficiente para respeitar a independência dela. Imagine, tudo isso porque ele propôs que ela fechasse a oficina e se mudasse com ele para ala leste!


			— Ah, mas nisso acho que ela fez bem — retrucou a Sra. Lara. — Uma mulher precisa se casar, é verdade, mas nenhuma merece o filho da Magret — e todas gargalhavam.


			Clint sabia ser alvo de comentários, mas não se incomodava, considerava um pequeno preço a pagar por sua liberdade. Fora criada por seu pai, ferreiro e viúvo desde que ela tinha seis anos. Não havia com quem deixá-la e, como se recusasse a casar de novo, para não dar uma madrasta à sua pequena Clint, levava a criança para a oficina. Conforme crescia, a menina demonstrava jeito para o negócio e, ao 14 anos, já rascunhava ideias para equipamentos e aparelhos que atendessem as necessidades dos clientes.


			Quando completou vinte anos, Clint era uma mulher muito bonita, mas inconsciente de sua beleza. Seus longos cabelos castanhos estavam sempre presos em um prático coque, amarrado displicentemente com um nó nos próprios fios. Usava habitualmente uma calça larga e comprida e uma camisa de manga dobrada para facilitar o movimento no trabalho, às vezes tomando camisas de seu pai para si. Nesta época, seu pai adoeceu gravemente. No leito de morte, enxugando as lágrimas que escorriam dos olhos profundamente azuis de Clint, ele confidenciou:


			— A oficina que eu te deixo é o menor legado que espero você receba de mim. Minha esperança é que eu tenha te ensinado a enfrentar a vida sem precisar de ninguém. Entenda, o Amor é importante, o casamento não. Depois que sua mãe morreu, eu me recusei a profanar esta família, formada por mim, você e sua mãe, na base do mais puro amor, com um casamento de conveniência, só para que uma mulher me livrasse da obrigação de cuidar de você. Cuidar de você não foi um dever que me pesou, sempre o fiz com alegria e ânimo de homenagem à sua mãe, a mulher mais linda e forte que eu conheci… até ver você crescer — ele sorriu com olhos orgulhosos em direção à filha. — Mas esteja aberta ao amor e não aceite nada diferente no lugar dele. O homem que te amar desejará vê-la feliz e realizada, não aceite menos que isso. Quando você tem um propósito de vida e valores que sacralizam sua existência, você nunca está só, eles serão sua melhor companhia até que você encontre alguém com os mesmos valores e com respeito por seus propósitos. Não tenha pressa e esteja atenta para não deixar entrar pela porta da frente alguém que vá fazer sair pela de trás os elementos que te fundamentam.


			Clint amava a oficina, mas não sentia possuir ainda um propósito de vida. No entanto, tinha a firme disposição de não se vincular a alguém que a impedisse de encontrá-lo.


			Ela desenhou e confeccionou, para a família Labros, um equipamento que consistia numa haste de um metro, com uma peça circular, formando uma serra bastante afiada, fixada na extremidade. Esta serra circular era ligada por fios a uma pequena roda fixada na outra extremidade. Girando a roda, girava-se a serra embaixo. Clint estava tentando uma forma de fixar a serra de maneira a não soltá-la diante de qualquer obstáculo mais rígido, mas também não a deixasse muito dura, obrigando ao uso de muita força. Encaixou sua ferramenta entre a roda e o cabo e tentava tirá-la com jeito, sem forçar para não quebrar o equipamento, cujo prazo de entrega era naquela tarde.


			Mal desencaixara a ferramenta, uma ventania invadiu a oficina, levantando papéis de projetos e derrubando pequenas peças. Antes que se desse conta, o vento parou. Seu olhar foi atraído para o diário de seu pai sobre o balcão, intocado há oito anos. O vento levara toda a poeira e uma pétala branca balançava suavemente no ar, deitando sobre ele.


			]   [


			O jardim de Iithe Noir, de todas as casas da região, era o mais bonito. Sua propriedade ficava em área afastada, próxima aos limites do povoado e de uma estrada por onde transitavam diversos viajantes. Era necessário pegar um caminho entre árvores para chegar à charmosa propriedade, fazendo uma caminhada de cerca de trinta minutos em chão de cascalho e sombra fornecida pelas folhagens.


			No final do trajeto, o visitante encontrava um portão de madeira, sempre aberto, e um jardim enfeitado com diversos tipos de plantas. As agaves eram podadas de forma a parecerem abacaxis gigantes; próximo ao espelho d’água, repousavam íris e grandes colocasias de cor roxa, e dentro da água, lírios de águas duras. Arranjos de acácias, do amarelo mais puro, caíam sobre troncos de árvore, e nos troncos mais altos, cascatas verdes de uma espécie de samambaia. Um canteiro de ervas-doce, cidreiras, hortelãs e camomilas era cultivado próximo a casa. No chão, havia trechos de grama verdinha e outros cobertos de grama roxa aromática, parecendo um enorme e fofo cobertor estendido no chão.


			Havia outro caminho para a casa, utilizado por quem vinha da estrada, que Iithe fazia questão de manter transitável. Nele, pregara placas onde se lia “Repouso – Alimento – Água Limpa”, com uma seta apontando para sua casa. Um grupo de viajantes chegou à casa por este caminho.


			Iithe ouviu o toque do sino da porteira dos fundos e viu de sua janela a chegada dos viajantes. O grupo era formado por um casal trazendo um bebê de colo, uma menina criança, dois meninos adolescentes e uma moça, todos filhos do casal. Acompanhavam-nos também dois idosos, que caminhavam com extrema dificuldade.


			Ela abriu um largo sorriso. Era-lhe prazeroso ajudar aos viajantes necessitados, mas preocupava-se porque ultimamente eles apareciam com mais frequência. Olhou no espelho antes de sair; fazia questão de estar bonita para recebê-los, acreditando que isso era uma forma de respeito e consideração.


			Iithe Noir acertou a tiara que prendia seus cabelos. Por hábito, penteava-os fazendo um enorme coque no topo da cabeça e finalizando com uma de suas tiaras. Naquela manhã, escolhera a de pedras verdes. Seu vestido, cor marfim, caía tão suavemente sobre o corpo que, quando se mexia, ele parecia flutuar sobre a pele, negra e uniforme como uma pedra Onix. Os olhos, de formato amendoado e cor de mel, davam à jovem um ar etéreo.


			No povoado, a beleza de Iithe, somada ao fato de morar afastada e socorrendo viajantes, era motivo de comentários, principalmente das Senhoras Clora, Nara e Lara.


			— Aquela menina não é boa da cabeça. Onde já se viu uma mulher sozinha e bonita morar tão afastada, e ainda por cima, recebendo gente estranha em casa? — a Sra. Clora iniciava os comentários.


			


			— Deve ser aquelas plantas. Acho que intoxicam o terreno, por isso ela é tão descuidada. Está sob efeito dos chás intoxicados por aquele jardim exótico — respondia a Sra. Nara, com bico para dar ênfase na palavra “exótico”.


			— Ah, então preciso de um desses chás para dar ao meu marido, para ver se ele fica descuidado da bolsa de dinheiro — emendava a Sra. Lara, e todas caíam na gargalhada.


			Mas havia outros que lhe atribuíam aura de santidade. Muitos no povoado deviam-lhe gratidão por auxílio em momento de necessidade, fosse velando o sono de um doente para garantir o descanso do parente, levando um pão para quem sabia estar com fome e até mesmo ajudando moças do povoado a estarem belas como sonhavam para suas festas de casamento. Iithe tinha o dom da caridade e o talento da beleza, usava tais atributos com excelência.


			Para os viajantes no quintal de Iithe, ela era como uma aparição. Depois de quilômetros de caminhada, sem ter o que comer ou beber e sem onde descansar, aquela bela mulher chegando com uma ânfora de água fresca em uma das mãos e um cesto de pães e queijo na outra, parecia uma miragem.


			— Sempre tive minhas dúvidas se realmente nós, os sofredores do mundo, recebemos alguma ajuda dos Céus. Hoje, minhas dúvidas se dissiparam — disse o homem com o chapéu na mão e lágrimas nos olhos. — A senhora é uma Protetora Lhermina descida dos Céus, enviada para socorrer minha família com a água e o pão que eu não fui capaz de prover!


			— Não sou Lhermina. Sou apenas feita da mesma matéria que vocês, por isso sei o que é sentir fome e sede. Por ter este conhecimento, a mim não resta alternativa a socorrer aquele que necessita. Quanto a não poder prover o pão e a água de sua família, o senhor não é o único e, para ser bem honesta, ultimamente é cada vez mais frequente famílias nesta estrada com sede e fome — Iithe acomodava-os em bancos na sombra de uma árvore enquanto conversava com eles.


			Ela observou que até os mais jovens pareciam ter um ar envelhecido, como se algo sugasse a juventude de todos no grupo. Quanto aos idosos, a impressão que tinha é que apenas se movimentavam por não lhes restar forças para morrer.


			— Eles devem estar fugindo da mesma coisa que nós… — disse a mulher.


			— Fugindo de quê?


			— A verdade é que não sabemos de quê — o homem retomou a palavra. — Só sabemos dizer que um dia tudo começou a definhar: plantações, casas, pessoas… Olhe para meus filhos, veja se não parecem velhos, mesmo sendo jovens. Até a água ficou com gosto estranho e rançoso. Meu bebê passa fome porque o leite do peito de minha mulher sai azedo. Ninguém sabe explicar, mas aqueles que ainda possuem forças estão fugindo, mesmo sem levar quase nenhum suprimento, porque a comida em nossa vila está sempre velha e passada.


			Iithe se apiedou daquela família que aparentava ter a vida sugada por algum sortilégio desconhecido. Ofereceu que eles se acomodassem por um dia em sua casa, a fim de descansarem. No dia seguinte, lhes daria pães e queijo para a viagem, além de toda quantidade de água que pudessem carregar.


			— Não tenho muito, mas fornecerei também um pouco de leite para o bebê. Vou lá dentro buscar um pouco para ele já possa tomar agora.


			— Que os Céus possam lhe retribuir — disse a mulher enquanto segurava o bebê e abaixava o tronco várias vezes em agradecimento. — Se um dia tiver filhos, que seu leite seja o mais forte e saboroso de todos, para que sua cria receba a paga da bondade que está tendo com a minha!


			


			Iithe sorriu educadamente e não respondeu. A ideia de ter filhos não lhe agradava; não que considerasse a ideia em si desagradável, o que lhe causava mal-estar era pensar em amar e se responsabilizar por alguém em um mundo tão perigoso. Afastou esse pensamento e foi em direção à casa, tentando entender o drama daquelas pessoas e, embora não conseguisse, sentiu profunda piedade. Veio à sua mente a percepção de que os viajantes que recebera nos últimos tempos pareciam ter cada vez mais a expressão envelhecida. Uma rajada de vento a fez segurar o vestido e entrar correndo na casa. Chegando à cozinha, viu deitada sobre a mesa, e ao lado do pão, uma pétala branca.


			]   [


			Mirta, a secretária de Steve Pex, desabafava com ele mais uma vez por uma paixão que acabara mal. Pelas contas de Steve, era a terceira vez que ela se apaixonara, somente naquele ano, e, considerando a estatística dos últimos anos, haveria, pelo menos, mais duas. Steve construíra uma tabela de todos os envolvimentos amorosos de sua secretária; não entendia como ela se entregava tão rápido às emoções. De acordo com Steve, Mirta havia se envolvido 70% das vezes com homens imaturos, 60% com mulherengos, e 90% com aproveitadores. O contador tabulou tipos de sorrisos, presentes, forma de andar, elogios e promessas, e depois trabalhou os dados para mostrar para Mirta tudo o que ela deveria evitar em um homem, a fim de que tivesse um relacionamento com sucesso.


			A secretária sempre prometia que, da próxima vez, seria diferente, prestaria atenção nas características tabuladas por Steve, mas ambos sabiam que, com Mirta, quando a paixão entrava por uma porta, a razão saía pela outra, escorraçada e humilhada, tornando-se pedinte ao pé da orelha da mulher, implorando atenção por meio de pequenas dúvidas e medos que plantava, mas que eram espantados ao primeiro sorriso do novo objeto de paixão. Depois das promessas de racionalidade e de enxugar as lágrimas no lenço cedido por Steve, Mirta se ajeitou na cadeira, colocando os óculos e endireitando a coluna, de forma a parecer uma pessoa dotada da mais pura lógica.


			— Deixemos agora de bobagens sentimentais e vamos ao trabalho — disse, enquanto entregava um calhamaço de papéis ao contador. — Aqui estão os documentos que você me pediu sobre os projetos do Sr. Achamboa.


			Steve riu condescendente; conhecia esta fase de sua secretária. Após um arroubo de paixão e muitas lágrimas, ela ficaria por alguns dias, às vezes semanas, agindo como se fosse o ser humano mais frio e racional dentre todos. Ele embarcou na disposição da secretária e assumiu uma postura absolutamente profissional.


			— Obrigado, Mirta. Consiga para esta tarde, por favor, a lista das pessoas que estariam dispostas a ajudar na construção da creche na ala sul, separando quem poderá contribuir com materiais e bens de uso e quem contribuirá com trabalho.


			Steve se retirou para sua sala a fim de analisar os papéis que tinha em mãos, enquanto Mirta, com um sorriso no canto da boca, guardava cuidadosamente o lenço que recebera do contador.


			Steve era a verdadeira razão de Achamboa nunca ter afundado o povoado em delírios de grandeza e importância. O contador estabelecia limites aos projetos megalomaníacos do político, sempre com levantamentos muito bem detalhados de relações custo-benefício e da necessidade-possibilidade de cada um. Ele também tinha sido, em conjunto com o mestre Seshek, o autor da proposta da Lei do Tesouro, aprovada por unanimidade em uma das Assembleias de Praça, determinando que não haveria reservas de dinheiro público à disposição do Chefe. Os impostos seriam suficiente apenas para manter os serviços públicos, sendo que os cidadãos poderiam oferecer a prestação de serviços de maneira direta, a fim de pagar um valor menor de impostos. Projetos novos deveriam ser submetidos à Assembleia de Praça e, assim como as despesas eventuais, teriam os recursos, bens e trabalho, obtidos no momento da realização.


			Assim, apenas algumas atividades que necessitavam de especialização e dedicação exclusiva eram custeadas continuamente pelos impostos. O médico, Sian, mandava as contas dos atendimentos daqueles pacientes que não tinham recursos, sendo todos muito honestos quanto a isso. Aqueles que possuíam condições pagavam por seu tratamento, outros pagavam apenas em parte e tinham o resto custeado pelos impostos da comunidade, e alguns poucos eram integralmente custeados. Quando saudáveis, aqueles que usaram os recursos públicos procuravam retribuir com serviços ao povoado, o que faziam com muita alegria, pois a coisa pública era considerada como o bem mais valioso de todos. Sian também prestava sua contribuição fazendo alguns atendimentos sem cobrar do dinheiro de Lughano.


			O magistrado local resolvia disputas de todas as naturezas, podendo impor condutas e punições de acordo com o Código de Dignidade e Responsabilidade de Lughano, e mantinha dois secretários para ajudá-lo na recepção, organização e guarda das demandas apresentadas. O Guardião de Segurança era responsável pela cadeia e pelo comando da segurança, tendo a seu serviço apenas três homens fixos, uma vez que a comunidade era bastante organizada e pacífica. Na maior parte do tempo, apenas se prestava orientações à população, verificação de visitantes e a defesa de contra ataques de animais. O Contador e Tesoureiro Público, Steve Pex, era o responsável por administrar as finanças públicas do povoado, organizar serviços e obras, e mantinha Mirta como sua secretária.


			A biblioteca também ostentava a qualidade de serviço público especializado e essencial. Ela ocupava o maior prédio do povoado, a leste, de tal modo que o Sol nascesse sempre por trás dele. Tratava-se de uma construção de teto abobadado do qual se levantava duas mãos em direção ao céu, unidas pela palma, de forma a parecer que seguravam algo muito delicado. Havia um momento, no nascer do sol, que, olhando para a biblioteca, parecia que ela segurava a grande estrela em suas mãos. O bibliotecário, Sr. Alexsander Billse, era responsável pela guarda de mais de 500 mil livros. Ele recebia a ajuda de aprendizes do povoado, jovens entre treze a dezessete anos que passavam algumas horas por semana na Biblioteca. Eles auxiliavam nos serviços necessários e faziam parte do Clube do Livro dos Aprendizes, clube no qual Billse fazia análises literárias, desenvolvendo o pensamento filosófico nos jovens. Quando perguntavam se ele tinha lido todas as obras, ela balançava a cabeça negativamente e respondia:


			— Mal ultrapassei os 2.500 essenciais, e esta é a graça, há muito ainda a ser descoberto. Que triste vida seria aquela em que se não houvesse um novo livro a ser lido.


			Para decisões em situações excepcionais, tais como necessidade de se defender de ataque externo, calamidades e outras coisas deste tipo, havia o Conselho de Lughano. Sua formação era planejada para que a decisão tomada considerasse o olhar dos sonhos e medos, conhecimento e criatividade, proteção e expansão, enfim, tudo o que é caro à natureza humana. O Conselho era formado pelo Magistrado, o Guardião de Segurança, o Contador, o Bibliotecário, seis cidadãos (sendo um médico, duas mães, um empresário, um idoso e um jovem), bem como o Chefe do Povoado. Seshek atuava como conselheiro de honra; embora não votasse, era chamado a opinar sobre questões essenciais.


			Daquelas coisas que ninguém sabia explicar em Lughano, era qual a utilidade de Achamboa, Chefe do Povoado. O político, que era de família rica, nunca precisara trabalhar; dizia-se haver em seus porões ouro suficiente para várias gerações. Ele decidiu, então, buscar na política a sua satisfação. Egocêntrico, com tendência ao tédio e desabituado ao esforço, procurou na posição de Chefe suprir sua necessidade de importância aos olhos da comunidade e a seus próprios olhos. Porque buscava status, e não dinheiro, aceitou receber remuneração apenas simbólica e Seshek não se opôs à eleição de Achamboa como Chefe. Certa vez, Steve perguntou ao Mestre o porquê de ele não ter impedido a eleição de Achamboa.


			— Considero que ele está na posição em que pode ser mais útil à comunidade. Ele é um símbolo constante de que a falta de trabalho torna o homem uma figura triste e degradante. É bom que esteja em posição de destaque para que todos vejam isto — respondeu Seshek.


			— Mas não é perigoso termos um Chefe inepto? — indagou Steve.


			— Quando o povo é valoroso e faz sua parte, os políticos são figuras meramente decorativas. Quando o povo não desenvolveu os valores humanos, os políticos criam situações que despertam a necessidade de desenvolver esses valores.


			O contador riu sozinho, lembrando-se da sagacidade de Seshek. Terminou de verificar os papéis e decidiu ir à biblioteca falar com Billse acerca da questão dos livros infantis para a creche.


			O Bibliotecário era o que se pode chamar de um verdadeiro cavalheiro; ninguém nunca poderia acusá-lo, uma única vez que fosse, de ter sido grosseiro, tampouco de covardia intelectual. Participava ativamente de qualquer discussão, principalmente se acreditava no valor de sua posição. No entanto, caso passasse a desacreditar, não tinha pudores em admitir o equívoco e mudar a posição.


			A ventania começou no momento em que Steve subia os degraus da biblioteca. Ele segurou o casaco e entrou com pressa; atrás dele, Billse fechou a grande porta, não sem dificuldade. Quando se olharam, os dois homens espantaram-se e perguntaram, ao mesmo tempo, apontando um para o outro:


			— O que é isso em você?


			Cada um abaixou a cabeça e viu, grudada em sua roupa, uma pétala branca.


			]   [


			Teto baixo, aparência de caverna cor de terracota, a iluminação feita por algo assemelhado a tochas sem fogo, que, presas à parede, emitiam uma luz amarela e pastosa. No meio do salão, havia um fogão circular de cinco andares em anéis sobrepostos, um menor que o outro, de maneira a formar uma pequena torre na qual estavam dispostos diversos recipientes, alguns deles ligados entre si por mangueiras. O fogão era alimentado por pedras de calor.


			Em muitas prateleiras espalhavam-se frascos contendo líquidos de diversas cores e densidades e potes com plantas, pós e pedras. Alguns recipientes exibiam rótulos com aviso de cuidado. Outro forno ficava junto à parede, construído de tijolos de barro e contendo sete aberturas que diminuíam de tamanho do centro para as pontas; embaixo delas ficava a fenda para introduzir pedras de calor. O lado oposto ao do forno estava ocupado com uma construção que aparentava uma banheira com tampa. Ao lado dela, uma roda permanecia girando constantemente, impulsionada por uma cascata d’água. Da roda saíam finas hastes de metal que se ligavam a um aparelho conectado a banheira por dois canos, e havia nele uma saída de ar. Dentro da grande banheira, a temperatura era estranhamente abaixo da temperatura ambiente.


			


			Vapores de fervuras exalavam diversos odores. Os destiladores espalhados eram de vários tamanhos, desde a altura de um rato até a de um homem; eles estavam pelo chão ou sobre uma grande mesa. Havia ainda livros e pergaminhos em estantes, sobre a escrivaninha e abertos junto a papéis repletos de anotações.


			Ao lado da escrivaninha, sobre uma mesa comprida, havia um globo apoiado em haste. Nele se via um único e imenso continente em uma das faces; na oposta estava representada uma massa de terra bastante pequena em relação ao grande continente. Este pequenino continente tinha a forma assemelhada a de uma árvore, exibindo uma boa porção de terra arredondada ao norte, seguida de uma faixa mais estreita que se abria em várias penínsulas ao sul. Um pergaminho desenrolado sobre a mesa exibia a imagem continente pequenino; no papel lia-se “Arbos”. Dentro do desenho, três pequenas marcações: uma posicionada bem no meio da área, no que equivaleria ao tronco da árvore, identificada como sendo Lughano; outra marcação no extremo sul do desenho, em uma das penínsulas que davam a impressão de serem raízes da árvore; e a terceira no extremo oposto, equivalendo à copa da árvore no mapa.


			Seshek pegou um cálice e preencheu com um dos líquidos destilados.


			— A aparência disto está muito boa — disse, enquanto seu cão, parecido com um lobo devido ao pelo acinzentado e focinho longo, escutava atento e curioso —, mas não foi feito para cães — Seshek tomou todo o conteúdo enquanto o cachorro choramingava contrariado.


			— Vamos subir, Tibérius. Hoje teremos visitas.


		




		

			
Capítulo II


			
Iequen


			Todos chegaram praticamente ao mesmo tempo na frente da casa de Seshek. Steve e Billse vieram juntos, entretidos na conversa quase derrubaram Iithe, que caminhava absorta em pensamentos. Na porta do mestre já estavam Clint, Corvus e Sian, que decidiram esperar a aproximação dos outros antes de bater à porta do ancião.


			Dentro da cabana, o velho mestre subia as escadas para receber os visitantes, antes mesmo que se anunciassem, com Tibérius atrás dele.


			— Eu não tinha ideia de que seria uma festa, senão teria oferecido a bebida — brincou Corvus.


			— Se eu puder chegar à casa do mestre íntegra já será, para mim, motivo de comemoração — Iithe lançou um olhar recriminador para Steve Pex e Alexander Billse.


			O bibliotecário baixou os olhos enrubescido e Steve, também constrangido, pediu desculpas pelo encontro atropelado. Iithe imediatamente se arrependeu do comentário. Não era justo constranger homens tão educados por uma desatenção que, afinal, também tinha sido dela.


			— Eu que peço desculpas pelo meu nervosismo — abriu um sorriso conciliador e ofereceu sua mão para ser beijada pelo bibliotecário.


			Corvus, recostado na porta, balançava a cabeça em negação.


			— Não entendo esse encantamento que Billse exerce sobre as mulheres, ainda se fosse um cara bonitão como você, Sian, sem graça é verdade, mas, pelo menos, bonito — ele pressionou os lábios em uma careta para falar. — Mas ele parece meu tio Andersen — disse enquanto arregalava os olhos e apontava para Billse.


			— Alguns homens nunca vão entender o poder do intelecto e do cavalheirismo. É-lhes impossível assimilar que uma mulher deseje mais que músculos — retorquiu Clint.


			— Bem que você gostaria de tocar esses bíceps — Corvus exibiu-se para a artífice.


			— Sai para lá, Corvus — respondeu Clint, simulando irritação, mas sem conseguir conter o riso.


			A porta da cabana se abriu atrás de Corvus.


			— Vejamos o que temos aqui… — falou Seshek, passando os olhos por todos. — Tenho a impressão de que temos assuntos em comum para tratar.


			— Eu não sei o que traz os outros aqui, mas eu vim por causa disto — disse Corvus, exibindo a pétala branca.


			— Nós também — afirmou Steve, enquanto ele e Billse exibiam suas pétalas.


			Todos, um a um, mostraram a pétala recebida.


			— Como eu disse, assuntos em comum. Entrem — completou o mestre.


			Todos se acomodaram, espalhando-se entre a sala e a cozinha de Seshek, e esperaram o ancião colocar um pote de petiscos para o cachorro.


			— Desculpem-me, mas quando Tibérius cisma de querer qualquer coisa é impossível ignorá-lo. Não conseguiríamos manter uma conversa com ele chorando — ouvindo o que o mestre falava, o cão levantou a cabeça, deu um latido, e depois voltou a comer, provocando riso em Iithe.


			— Ao abrir a porta você falou em assuntos em comum. Também recebeu uma destas pétalas? — perguntou Steve.


			— Ora, meu dileto amigo, eu moro entre elas de forma que não preciso aguardar que venham até a mim, eu mesmo fiz da minha vida um chamado do destino.


			— Então é isso que esta pétala significa? Um chamado do destino? — perguntou Clint.


			— E o que você acreditou que seria? — questionou o ancião.


			Corvus atravessou a resposta:


			— Ventania, coincidência, acaso ou até coisa nenhuma.


			— Se você realmente achasse isso, não teria vindo à minha casa, muito menos trazendo a sua pétala — o mestre respondeu a Corvus, que balançou a cabeça de forma a indicar que fora vencido no argumento, mas ainda sem desistir da discussão.


			— Eu posso ter vindo por diversão e não por achar que haja um significado maior.


			— Todos sabem que a única planta capaz de diverti-lo são suas videiras — provocou Steve.


			— Ah, mas isso não é verdade, de acordo com as senhoras do povoado aqueles chás da Iithe podem ser bem divertidos também — retorquiu de forma malandra o vinicultor.


			Iithe se incomodou com o comentário, e Billse a socorreu, desviando o assunto:


			— Este alvoroço está nos apartando do assunto que nos trouxe aqui. Precisamos nos concentrar no porquê de termos recebido as pétalas.


			Durante todo o tempo, Sian permanecia calado e recostado próximo à porta de entrada. Seshek, lançando-lhe um olhar significativo, perguntou:


			— E você, por que veio até aqui? Acredita que a pétala é um chamado de seu destino?


			— Para ser honesto, mestre, não entendo bem como uma pétala, levada pelo vento e que coincidentemente tenha entrado em minha casa, possa trazer algum chamado, convite ou o que quer que seja. Mas não gosto de coisas que eu não entendo, me dão má impressão. Por isso vim, para saber se não é um mau presságio ou coisa do tipo.


			Enquanto discutiam suas impressões acerca do que poderia significar ter recebido a pétala-bilhete, alguém bateu à porta. A batida repentina e inesperada alarmou os visitantes do mestre, demonstrando que estavam mais preocupados do que gostariam de deixar transparecer. O mestre, tranquilamente e junto a Tibérius, foi à porta e recebeu Iequen, um velho barbeiro-cirurgião que estava de passagem por Lughano. O viajante tinha por hábito fazer uma parada na cabana do mestre, o objetivo não era apenas descanso, mas também ouvir as novidades do povoado e trazer notícias de lugares distantes.


			Outras aldeias e povoados de Arbos nem sempre estavam organizados de forma a todos terem acesso a cuidados especializados médicos, muitas vezes sequer havia um médico no local. Iequen percorria esses lugares com sua carroça, oferecendo serviços de corte de cabelo, aparação de barbas e também extração de dentes, bem como pequenos procedimentos cirúrgicos, tais como dar pontos em cortes, retirar objetos estranhos do corpo do paciente (desde que não exigisse incisão muito profunda), também sangrias contra várias doenças e uma dezena de outros serviços com finalidade de restabelecer a saúde ou prolongar a vida.


			Sempre que lhe era possível, passava em Lughano, não porque lá seus serviços fossem necessários — naquele Povoado nunca atendeu um único paciente —, mas porque tinha amizade com Seshek. Parando para rever o velho amigo aproveitava para se reabastecer de loções, unguentos e pozinhos, que utilizava como medicamentos em seus pacientes. Em troca, Iequen oferecia para Seshek as novidades e acepipes trazidos de outras regiões.


			Os dois velhos se abraçaram com alegria incontida. Logo atrás de Iequen vinha seu gato, Fumê, nome que recebeu porque fora encontrado fugindo de um armazém, tendo o proprietário e filho em seu encalço, e com um belo pedaço de porco defumado na boca. Iequen achou graça daquele bichano que tinha tanto bom gosto para se alimentar quanto disposição para conseguir o jantar, pagou pelo porco ao comerciante e adotou o gato, que desde então estava a engordar dia após dia. Tibérius, vendo o gato se aproximar, deu um latido, chamando a atenção de Seshek.


			— Vejo que trouxe um novo amigo.


			— Mais que isso, é o novo dono do negócio. A carroça e meus ganhos agora são apenas para o conforto dele — respondeu o barbeiro com uma sonora risada.


			O Mestre conduziu o amigo para dentro da cabana. Iequen, ao ver o grupo de vistantes, se preocupou em ser incômodo.


			— Espero não ter chegado em má hora.


			— Ao contrário, tenho certeza de que você chegou no momento perfeito — respondeu Seshek de forma categórica.


			— Olha, se for por causa das guloseimas que trago, já vou adiantando que não vai ter para toda essa gente não. Depois que Fumê chegou, sobra bem menos delas — enquanto o viajante falava de forma jocosa, o gato atacou o pote de comida de Tibérius, fazendo o cão choramingar pedindo por socorro.


			— Guarde nossas guloseimas para mais tarde — disse o Mestre, dando uma piscada para o amigo — e sente-se para conversar e nos contar as novidades de mundos distantes.


			Os visitantes trocaram olhares.


			— Mestre — Iithe falou delicadamente —, e a questão que nos trouxe aqui?


			— Tenha calma, minha querida, ela se apresentará quando for o momento adequado. Enquanto isso… Corvus — virou-se para o vinicultor — Traga-nos alguns daqueles seus recipientes de vinho. Tenho a impressão de que a noite será longa.


			Ninguém ousou contrariar o velho mestre e, pensando bem, uma noitada regada a vinho e ouvindo as notícias de outras terras até que não seria má ideia. Com esse pensamento, todos se ajeitaram para uma noite agradável, e Corvus trouxe alguns exemplares de seus melhores vinhos.


			]   [


			A noite transcorreu animada em volta do aquecedor de pedras e em meio as histórias de Iequen. O velho viajante empolgou-se com plateia atenta e decidiu abrir um saco de Raízes do Sul para agradar a seu público.


			


			— Eu poderia encomendar sacos destas raízes com o senhor, Seu Iequen. Elas ficaram deliciosas com o vinho e fariam muito sucesso em meu estabelecimento — disse Corvus.


			— Eu bem que gostaria de lhe trazer mais, afinal um bom negócio é sempre um bom negócio, mas não pretendo voltar tão cedo ao lugar de onde estas vieram.


			— Por quê? Entrou em alguma confusão por lá? Brinde-nos com a história de sua aventura — respondeu Corvus.


			— Não foi bem uma confusão. É que se trata de um lugar muito estranho…


			O tom de voz e expressão de Iequen despertara a curiosidade de todos. Atentos, eles ouviram o velho homem narrar a história daquilo que encontrara no sul.


			]   [


			Ele viajara ao extremo sul do continente, um lugar quase desabitado, onde as porções de terra formam penínsulas. Iequen fora até lá para colher sementinhas vermelhas, ele aprendera a torrar, moer e misturar com água quente para produzir uma bebida altamente energética. O velho barbeiro-cirurgião ouvira falar da estranha doença que estava acometendo as pessoas do norte, causando extremo cansaço e fazendo-as aparentar mais velhas. Evidentemente, ele não pensou em viajar para ao norte, pois já se sentia velho e cansado, e qualquer doença que piorasse tal situação certamente o levaria à morte. Não desejava arriscar, mas tinha ouvido falar que muitas pessoas estavam emigrando do local, famílias inteiras para fugir da doença. Ele pensava em lhes vender um tônico fortificante feito com a referida semente.


			Iequen ocupava-se de sua coleta quando ouviu, à distância, o miado de Fumê. O velho homem foi verificar o que estava incomodando seu gato e encontrou-o no exato momento em que afugentava um rato que estava sobre um homem caído bem em frente à entrada de uma caverna. O felino deu um salto e por pouco não capturou o enorme roedor, que correu chiando para o interior da furna. O barbeiro-cirurgião, impressionado com a fraqueza do homem, resolveu acudi-lo. Após tomá-lo nos braços, quis entrar na caverna para abrigá-lo, mas o homem, subitamente, começou a balançar-se de forma veementemente e a falar “não, não, lá dentro não”, quase derrubando os dois no chão.


			— Trate-me aqui, em frente à caverna, por favor. Não é seguro entrar nela, mas devo permanecer guardando a saída.


			O velho barbeiro não entendeu o que fazia o homem rejeitar terminantemente ingressar na caverna e, ao mesmo tempo, não se afastar dela, mas atendeu a seu pedido. Ele não abandonaria alguém à própria sorte, nem mesmo um estranho que provavelmente não pagaria seus honorários. Enquanto Iequen armava acampamento em frente à caverna e acendia uma fogueira para aquecê-los do frio da madrugada, seu paciente finalmente dormiu. Antes, no entanto, ele balbuciara coisas estranhas, falando sobre personalidades da caverna que o teriam enfraquecido e repetia, constantemente, para Iequen nunca entrar. Era alta madrugada e o velho barbeiro ainda estava acordado. Colocou a mão na testa do paciente e sentiu-se aliviado; a temperatura indicava que era seguro dormir, não precisaria velar a noite toda. O barbeiro preparava-se para descansar quando sentiu-se observado. Fumê deu um salto e se arrepiou, sibilando para algo dentro da caverna. No dia seguinte, Iequen acordou ofegante e confuso, mas uma rajada de vigor chegou até ele junto com o cheiro da infusão das sementes que colhera no dia anterior.


			


			— Espero que não se incomode — falou o homem socorrido. — Peguei algumas de suas sementes e torrei para fazer a bebida para nós dois. Ela é excelente para começar um dia e acompanhar uma conversa.


			— Sem dúvida, temos muito o que conversar — levantou-se e começou a preparar sua higiene bucal enquanto conversava com o estranho. — Quero muito entender o que foi aquilo que aconteceu ontem à noite.


			Já devidamente recomposto para iniciar o dia, Iequen sentou-se em uma pedra e recebeu a xícara com o líquido quente. Enquanto bebericava, ia jogando pedaços de pão para Fumê.


			— E então, você vai me dizer qual o seu nome? O que faz aqui? Por que estava doente? E o que é aquela caverna?


			— Meu nome é Narciso, sou o guardião da caverna.


			— E por que ela precisa de um guardião?


			— A história desta caverna é tão antiga quanto a dos homens neste continente. Desde que o primeiro homem renegou um fato de seu passado, uma característica de sua personalidade ou fingiu que um sofrimento não existia, ela serviu para guardar essas lembranças e emoções não aceitas. Tudo o que eu, você e todos os outros habitantes de Arbos rejeitamos em nós mesmos, e em nossas vidas, vem parar aqui. Lá dentro está contida a pior versão de nossas histórias, mas também aquilo que poderíamos ter sido; talentos, sentimentos, vocações, tudo o que não encontrou espaço em nosso modo de viver, em nossa família, sociedade ou até em nós mesmos. Minha função é impedir que essa coisas saiam e desestruturem toda a ordem social.


			Os dois homens permaneceram longo tempo conversando sobre o que a caverna guardava, mas Iequen permanecia incomodado, ainda não entendia por que Narciso tinha estado à beira da morte na noite anterior.


			— Por que você estava tão doente ontem, e como está tão bem hoje?


			— Eu tentei entrar na caverna mas não consegui lidar com o que me esperava lá dentro. Nem sei como consegui reunir forças para me arrastar para fora, mas, tendo conseguido e com a ajuda de seus cuidados, me recuperei.


			— Depois de tudo o que me contou sobre esse lugar, por que você entrou?


			Narciso demonstrou um leve incomodo com a pergunta.


			— Algumas coisas são complexas… — respondeu laconicamente.


			Iequen fixou nele o olhar de quem aguardava mais explicações. Narciso continuou:


			— Existe algo diferente lá dentro, algo poderoso.


			]   [


			Todos olhavam com atenção e espanto para Iequen.


			— Fascinante — falou Sian. — Mas inacreditável e impossível.


			— Entendo — respondeu o velho cirurgião. — Eu mesmo não acreditaria se não tivesse acontecido comigo, mas tudo o que eu contei é a mais pura e lídima verdade.


			— Eis a resposta que vocês vieram buscar, meus amigos — disse Seshek, levantando-se de forma solene. — O chamado do destino! Vocês são os escolhidos para o mergulho na caverna e o resgate desta coisa poderosa.


			— Impossível — atravessou Corvus.


			


			— De fato, está me parecendo uma conclusão assaz precipitada. O senhor não pode chegar a esta ilação só com base na história de seu amigo, história que nem temos a confirmação de ser verdadeira — Billse olhou para o barbeiro e levantou as duas mãos em um gesto de desculpas —, com todo respeito. Além do mais, para que precisaríamos desta coisa poderosa, que nem sabemos o que é?


			— Exato, não temos dados, elementos, nem informações suficientes. De forma alguma é possível concluir, apenas com base em uma pétala — Steve Pex a exibiu — e uma conversa regada a vinho, que deveríamos nos lançar em uma aventura. Essas coisas requerem estudo e planejamento e, principalmente, uma definição clara de objetivos. Nada aqui indica por que nós deveríamos nos envolver com isso.


			— Eu falo por mim. Tenho meus projetos para tocar, não há nenhuma possibilidade de eu abandonar minha oficina — afirmou Clint com entonação firme, mas expressão assustada. 


			— Impossível. Inconcebível. Impensável. In… — falou Sian.


			Corvus deu um tapa nas costas do médico.


			— O que foi? — pergunto Sian, se equilibrando para não cair.


			— Estou te ajudando. Você fica repetindo “im” isso, “im” aquilo, achei que tinha travado.


			Clint revirou os olhos, demonstrando desaprovação a Corvus. Ele, no entanto, ao perceber-se alvo da atenção dela, deu-lhe uma piscada. Ela, por sua vez, virou o rosto balançando a cabeça em negativa, mas disfarçando um sorriso. O falatório tornou-se generalizado. Iithe Noir era a única em silêncio. Ela levantou-se com ar pensativo, enquanto Seshek a acompanhava com olhar atento.


			— Parece que Iithe tem algo para nos contar — disse o velho mestre.


			O silêncio no ambiente era confuso e ansioso.


			— Talvez eu saiba o porquê de precisarmos viajar até esta caverna e fazer esse resgate. O senhor disse que o guardião comentou não apenas sobre coisas ruins, mas também capacidades não utilizadas e outras qualidades… — afirmou em tom indagativo para o barbeiro-cirurgião.


			— Sim, foi o que ele me disse.


			— E também comentou, antes, sobre uma doença que está acometendo as pessoas no norte do continente, que as faz parecer envelhecidas, não é isso?


			— Exato.


			— Eu vi essas pessoas — disse olhando para todos. — Várias passaram pela estrada atrás de minha casa, fugindo da região que está tomada pela doença. Acreditam ser uma maldição porque ela não atinge só as pessoas, mas também animais, plantação e até a água. Acolhi uma família na qual a mulher não conseguia amamentar o filho, o leite saía azedo do peito, como se fosse leite velho. Foi enquanto eu pegava leite fresco para dar ao bebê que minha pétala chegou.


			— Eu ainda não entendi a relação — comentou Corvus.


			— Acredito que a cura possa estar nesta caverna.


			— É uma ideia interessante — disse Steve. — Mas ainda falta muita informação, até agora só temos conjecturas.


			— A informação principal que falta é: o que nós temos a ver com isso? — perguntou Corvus.


			— Eu posso dar algumas respostas para vocês — afirmou Seshek.


			


			]   [


			Nenhum deles estivera antes no laboratório de Seshek, nem mesmo Iequen, que já se hospedara várias vezes na cabana, conhecia o local. O espanto foi generalizado, olhares curiosos e atentos captavam cada detalhe da oficina alquímica.


			— Sentem-se, fiquem à vontade — disse Seshek, indicando uma grande e redonda mesa de madeira.


			— Impressionante. Então os boatos são verdadeiros — Sian comentou. — O senhor possui mesmo um laboratório sob a praça.


			— Boatos um tanto exagerados, devo dizer. Meu laboratório não chega a ocupar metade do espaço abaixo da praça. As pessoas gostam de exagerar.


			— Extraordinário — murmurou Sian.


			Clint observava e mexia na banheira retangular encostada em uma das paredes. Ela olhou atentamente para o mecanismo que fazia a troca de ar dentro do recipiente fechado e se surpreendeu com a temperatura fria do lado de dentro.


			— Engenhoso… — ela pensou alto.


			Billse distraía-se olhando as lombadas dos livros, enquanto Corvus apurava o olfato para sentir o cheiro dos vapores.


			— Se eu fosse você, não cheiraria esse aí — avisou Seshek, apontando para um dos frascos fumegantes. — É piridina.


			— Para mim parece peixe podre — disse o vinicultor, torcendo e cutucando o nariz.


			Seshek, ainda rindo da reação de Corvus, pegou um imenso livro e o levou para a mesa enquanto as visitas se acomodavam nas cadeiras.


			— Existe um antigo conhecimento que trata da origem dos humanos de Arbos. Ele diz que nenhum de nós pertence a este lugar, somos hóspedes, apenas de passagem. Este planeta ainda está em preparação e nos foi permitido habitar em uma pequena parte, oposta ao Grande Continente, isolados das espécies que ainda o povoam, mas que um dia serão extintas para o surgimento de uma raça como a nossa, uma raça humana, a qual passará pelos processos evolutivos que nós ultrapassamos há muito tempo.


			— Eu nasci em Lughano, todos nós aqui nascemos, com exceção do seu amigo aí e do senhor, que ninguém sabe de onde veio — contestou Corvus. — Essas lendas são histórias para crianças.


			— Você acredita que nasceu em Lughano, meu dileto amigo, mas o que você considera como sua data de nascimento é, na verdade, apenas a data de ingresso no educandário chamado Arbos, implantado neste planeta para aqueles que estão em regime de recuperação moral e desenvolvimento emocional. Lughano é o podemos considerar como a sala de aula mais avançada desta escola, isto se reflete em nossa melhor organização social quando comparada aos demais povoados e aldeias.


			— Mas estamos aqui há gerações, todos lembramos de nossos avós, que se lembravam dos avós deles, como isso pode ser? E por que não temos memória deste lugar de onde teríamos vindo? — questionou Clint.


			— Não temos memória para não nos sentirmos aprisionados, para que a saudade de casa não seja tão dolorida. Mas sentimos, constantemente, uma nostalgia, um desejo de olhar para o céu e as estrelas buscando algo que de alguma forma sabemos estar lá. É nosso coração clamando pelo nosso lar e pelos entes queridos que tivemos que abandonar. Este planeta tem a matéria mais densa do que originalmente estamos habituados, de forma que ao vestirmos um corpo apropriado para viver nesta atmosfera, o fluxo de nossas memórias é interrompido. Este corpo também é muito perecível, a vida não consegue se sustentar nele nem por uma centena de anos, por isso, ficamos indo e voltando até completar nossa aprendizagem neste lugar.


			— O senhor quer dizer que nascemos várias vezes? — perguntou Iithe.


			— Não, minha querida, nascer nós nascemos uma vez só, quando fomos criados. Mas nós vestimos esta roupa densa, de carne, várias vezes, quantas forem necessárias até podermos retornar para a nossa casa. Em todas elas, passamos pela experiência do berço e da infância, a fim de receber de nossos pais e educadores os instrumentos que facilitarão nossa aprendizagem, e também pela juventude, para construirmos nossas experiências.


			— Me diga, meu amigo — manifestou-se Iequen —, de que me adianta voltar aqui, várias vezes, se eu não tenho a memória da experiência? Não te parece contraditório que estejamos aqui para aprender e, continuamente, esqueçamos as lições.


			— É verdade, é verdade — concordaram Billse e Sian.


			— Não nos lembramos dos acontecimentos, mas a lição aprendida se incorpora em nós na forma de personalidade. Há aqueles que desde a mais tenra idade demonstram compaixão, inteligência, gentileza, lealdade, coragem, empatia — enquanto falava, o mestre olhou respectivamente para Iithe, Steve, Billse, Clint, Corvus e Sian. — Estas características que nos acompanham desde o berço nada mais são do que ensinamentos assimilados. Vocês, meus amigos, estão em tarefas de emotividade, tendo ultrapassado as fases mais críticas das lições morais. A honestidade e o respeito à vida são valores adicionados às suas personalidades, mas em Arbos há pessoas nos mais diversos estágios destas lições, algumas bastante atrasadas, devo dizer.


			— Em Lughano também. Achamboa não é nenhum exemplo de desenvolvimento moral — lembrou Steve. — Não me parece que ele estaria apto a estar em uma sala de aula mais avançada, como o senhor disse ser nosso povoado.


			— De fato nem todos em Lughano se encontram no mesmo grau de aprendizagem, da mesma forma que nem todos fora de nosso povoado estão atrasados em relação a nós. Meu amigo barbeiro é um exemplo disto.


			O visitante se ajeitou na cadeira, endireitando a coluna, alisando o colete e sorrindo orgulhosamente, enquanto Fumê se arrastava em sua perna, ronronando.


			— Alguns aprendizes mais atrasados são colocados em meio a turmas mais avançadas, quando demostram os requisitos mínimos para isto, a fim de que sua evolução seja estimulada no contato com os mais adiantados. Estes, suportando o contato com aqueles da retaguarda, desenvolvem qualidades que ainda lhe faltam. Da mesma forma, muitos dos mais adiantados estão espalhados entre os tardios, a fim de que estes não fiquem entregues à própria sorte e tenham quem lhes exemplifique e aconselhe. Espalhados por aí, aqueles que mais progrediram auxiliam no funcionamento geral do educandário e, assim agindo, trabalham em si mesmos, desenvolvendo-se cada vez mais.


			— Esplêndido — exclamou Sian.


			— Mas eu ainda não entendi o que tudo isso tem a ver com o tal chamado do destino, qual a relação com a caverna no Sul e a doença no norte? — interpelou Clint.


			— Fomos degredados para este planeta porque não soubemos viver o Tempo Oportuno. Se aqui somos os alunos mais adiantados recebendo os retardatários, de onde viemos os retardatários éramos nós. Poderíamos ter prosperado em ambiente propício, onde o tempo era de oportunidades, era favorável. Porém, não soubemos vivenciar este Tempo. Por resultado de desídia, não pudemos mais estar entre nossos irmãos planetários. Não valorizarmos o Tempo Oportuno e fomos proscritos para este planeta, que está sujeito ao Tempo Devorador. Aqui, o Tempo trabalha para matar as oportunidades, devora a nossa juventude, saúde e relações afetivas. Neste orbe, precisamos lutar para manter relacionamentos, projetos e objetivos longe de sua sanha voraz. É uma batalha constante para que haja interstícios entre a sanha devoradora do Tempo que torne a vida e as experiências viáveis.


			Todos ouviam em silêncio. Vez ou outra, alguém balançava a cabeça indicando entendimento. Seshek continuou:


			— Aparentemente, ao Norte, a população abandonou sua batalha contra o Tempo Devorador. Sem forças para lutar contra a voracidade, de tal forma alimentaram-no com sonhos abandonados, desistências e acomodamentos, que sua fome saiu do controle e passou a sugar tudo o que é vivo com muito mais sofreguidão. Não nos esqueçamos da densidade deste planeta, que torna tudo muito mais perigoso. Lutar contra a fome do Tempo já é difícil, porém uma experiência necessária para todos os que não souberam lidar com a generosidade do Tempo Oportuno e prodigalizaram seus recursos. No entanto, alimentar a sanha devoradora do Tempo deste Planeta é um erro ainda mais grave do que somente prodigalizar oportunidades, porque aqui tudo se corporifica. Foi criado um monstro devorador de vida. Ao mesmo tempo, no entanto, corporificou-se na caverna o seu oposto. A missão de vocês é reuni-los, para que volte a haver equilíbrio.


			— E se não aceitarmos fazer isso, ou se falharmos? — perguntou Corvus.


			— Então nada mais controlará a fome do Tempo. Ele devorará cada vez mais e mais rápido, até a vida não ser mais viável em Arbos, talvez no Planeta. Teremos destruído este local que nos acolheu, berço de uma nova humanidade, antes mesmo que ela tenha tido a oportunidade de surgir.


			— Tudo isto é bastante admirável. Fascinante para ser sincero. Mas por que nós? — Sian questionou. — Por que não um grupo de sábios, ou de guerreiros, ou de sábios guerreiros? Eu sou um médico, Billse um bibliotecário, Steve um contador, Corvus produz vinhos, Clint constrói coisas e Iithe cuida do auxílio aos necessitados, além de seu belo jardim. Não há nada de especial em nenhum de nós. Somos pessoas comuns.


			— O Tempo Oportuno nunca foi um presente, ele é uma conquista. Cada um de vocês tem o que oferecer e o que aprender nesta jornada. Estejam preparados, ninguém é tão comum quanto acredita ser.


		




		

			
Capítulo III


			
A família 
Corvus


			— Mirta, vou precisar que você mantenha tudo funcionando enquanto eu estiver fora — Steve comentou afobado. — Eu já fiz todos os estudos para a creche, está tudo cotado, planilhado e classificado, não tem como dar errado. Seshek me prometeu participar, de forma ativa, na Assembleia da Praça, garantindo que Achamboa não conseguirá se aproveitar de minha ausência e aprovar alguma extravagância custosa, mas você é minha sentinela aqui, cuide dos documentos e não permita que ninguém mexa nos gráficos.


			— Fique tranquilo, Steve, já fiquei responsável pelo escritório antes e não aconteceu nada, eu sei o que fazer — Mirta respondeu de maneira apaziguadora.


			— Desta vez é diferente, não sei quanto tempo vou ficar longe, chego a suar frio só de pensar em alguém tirando meus arquivos do lugar, desestabilizando meus gráficos ou atacando meu estoque de balas de alcaçuz — ele abraçou, instintivamente, seu baleiro de vidro.


			— Assim você me ofende, nunca ninguém tocou em nenhum dos seus papéis sob minha responsabilidade, nem mesmo nestas balas cheias de açúcar que você tanto gosta. Você fala como se eu fosse uma cabeça oca!


			— Me desculpe, Mirta — o contador sentou-se apoiando as mãos nos joelhos. — Não é nada com você, eu que estou nervoso. Aceitei esta aventura de maneira muito impulsiva, não tive tempo de pesar os prós e os contras, muito menos de planejar cuidadosamente minha ausência. Nem mesmo o roteiro da viagem é claro, vamos seguindo Iequen até parte do caminho, depois ninguém sabe ao certo o que nos espera e nem o que teremos que fazer.


			— Eu não entendi bem o que é que vocês vão fazer nesse lugar tão longe.


			— Para ser bem honesto, nem eu, Mirta, nem eu.


			Chefe e secretária ainda trocavam olhares preocupados com o desconhecido motivo da viagem quando Billse entrou, afobado, pela porta do escritório.


			— Steve, temos um problema. E é dos grandes, meu caro amigo.


			]   [


			Corvus estava irritado sentado atrás da mesa. Ele repetia “não pode ser, não pode ser” balançando a cabeça e analisando as amostras de uvas de suas terras mais ao norte, trazidas por Laubore.


			— O momento da colheita foi perdido, impossível elas estarem assim, são quase uvas-passas — agitou gravemente as mãos para falar.


			


			— De maneira alguma, senhor Seal Corvus!


			Laubore realçou a palavra “senhor” em tom de admoestação, ele não travava o chefe por senhor. Conhecia-o desde criança e ajudara a criá-lo. Corvus sabia, desde a meninice, que se Laubore usasse “senhor” e em seguida seu nome completo, era porque estava bravo. O vinicultor abaixou a cabeça e ouviu o que Laubore tinha a dizer.


			— Eu trabalhei para o senhor seu pai, e antes dele, aprendi a cuidar das videiras com o meu pai, que trabalhava para seu avô. Nós nunca erramos um ponto de colheita, além do mais, você bem sabe que ainda estamos há dois meses do momento adequado para os tintos, estas uvas deveriam estar jovens e ácidas.


			— Mas o que aconteceu, então? — a pergunta veio carregada de desolação, aquelas uvas eram muito importantes para Corvus.


			— Você sabe muito bem o que aconteceu — Seshek entrou no gabinete, seguido por Steve e Billse —, o Tempo em descontrole começou a devorar suas videiras!


			— Então você foi buscar reforços — Corvus falou, lançando um olhar reprovador para Billse, que se constrangeu.


			— Ora, caro amigo, por favor. Compreendo seu nervosismo, mas você não está vendo as coisas com clareza. Permanecer aqui não ajudará em nada suas vinhas, pelo contrário, quanto antes partirmos maior a chance de salvá-las. Eu apenas fui pedir ajuda de Steve para te mostrar a irracionalidade da ideia de desistir, e de nos abandonar às vésperas de nossa viagem.


			— A ideia de chamar Seshek foi minha — atravessou Steve. — Você, realmente, não está vendo as coisas com clareza.


			— Ah! Mais claro do que isso é impossível! — ele exibiu um pote com as uvas muito maduras, lançando-o sobre a mesa. Jogou também seu corpo na cadeira e colocou a cabeça entre as mãos, apoiado-se nos cotovelos. — Estou arruinado!


			]   [


			Corvus sempre tivera ótima percepção dos fatos. Seu raciocínio bastante concreto o ajudava a lidar de forma prática com qualquer questão. Os problemas mal tinham chance de se apresentar; Seal Corvus, sempre atento e detalhista, parecia prever os acontecimentos. Mas, quando se punha a imaginar o futuro, saindo de seu modo habitual de funcionamento do raciocínio, acreditava em ideias catastróficas e tinha maus presságios, deixando-se levar por um imenso medo do porvir. Poucas coisas, felizmente, o faziam agir assim, mas as terras do norte eram uma destas coisas.


			Seshek conhecia seu drama íntimo. Corvus não era filho único, ao menos, não foi assim a vida toda. Ao nascer, seu irmão já contava com dez anos de idade, um menino forte e inteligente, que encantava toda a família. A segunda gravidez de Edméa fora recebida com mais preocupação do que felicidade. A bela mãe estava com a saúde bastante debilitada e não seria fácil levar a gestação adiante. Seu marido, Marcelo Corvus, tentou convencê-la a interromper a gravidez.


			— Minha querida, sei que seu coração é grande e tem amor suficiente para muitos filhos, mas nós já temos o pequeno Arman e para mim basta. Não quero correr o risco de perder você.


			— Que tipo de mãe eu seria se colocasse a minha vida acima da de um filho? Eu sou feliz com você, meu querido Marcelo, mas não posso pagar o preço desta felicidade com a vida de meu filho. Isto me faria sentir a mais miserável das mulheres. Criar um corpo para proporcionar uma existência é ser mandatária da Vida. Eu vejo como um privilégio e não posso trair este mandato. As mães que buscam felicidade às custas de seus filhos conspurcam o vaso criador e o danificam, produzem dentro de si trevas de solidão em vez de vida. Gestam tristeza e loucura. Se eu fizesse o que você me pede, estaria, invariavelmente, perdida. Eu me perderia de mim mesma. Gerar o nosso filho é nossa chance real de estarmos juntos, nem que seja por apenas mais alguns meses.


			A firmeza de propósitos da esposa era inquebrantável. A jovem enfrentou as dificuldades da gestação com dignidade e altivez. Embora o marido soubesse do imenso cansaço que ela sentia, pois aquela criatura sendo gerada exigia para si toda a vitalidade da gestante, sempre flagrava a mulher sorrindo, fosse entretendo o pequeno Arman, preparando o enxoval ou desvelando-se para lhe dar atenção. Nos meses de gestação, seu amor por Edméa, que já era imenso, aumentava a cada dia.


			Finalmente a bolsa estourou. Marcelo fez menção de correr para buscar a médica, mas a esposa, lívida, o segurou.


			— Fique comigo, querido. Qualquer pessoa pode buscar a médica, mas só você pode me dar o amor que preciso neste momento.


			Ele ficou, mas parte dele preferia ter saído em busca do socorro. As contrações eram extremamente doloridas e a esposa não tinha forças para puxar o ar, chegando quase a sufocar. Quando a médica chegou, ele sentia que estava prestes a perder os sentidos. Nunca vira alguém sentir tanta dor por tanto tempo, e ser esta pessoa a mulher que ele amava só piorava as coisas.


			— Saia do quarto! — disse a médica.


			— Não! Ele fica! — gritou Edméa.


			— Você que sabe, minha querida, se ele desmaiar eu não vou ter tempo de socorrê-lo — respondeu a médica, sem parar de preparar seus instrumentos. Ela então deu uma boa olhada entre as pernas de sua paciente, seu rosto se enrijeceu.


			— O que foi? O que está acontecendo? — perguntou Marcelo.


			— A criança está virada.


			Marcelo sentiu seu estômago revirar, não conseguiu conter as lágrimas. Olhou para a mulher, branca como cera, ela fez um esforço para sorrir, tentando encorajá-lo apesar de seu próprio medo.


			— Se prepare, minha querida, vou virá-lo — disse a médica.


			Edméa gritava e chorava enquanto sentia as mãos da mulher entrando dentro de seu corpo para virar o bebê. Marcelo fechou os olhos e segurou forte a esposa, ao mesmo tempo em que encostou sua cabeça à dela. As lágrimas de ambos se misturaram.


			— Agora empurre — disse a médica em voz de comando.


			Edméa puxou o ar e empurrou, ao mesmo tempo ela apertava a mão do marido. Finalmente ouviu-se um choro, Seal Corvus nascera. As lágrimas da esposa de Marcelo eram agora de felicidade.


			— Deixem-me vê-lo, não tenho muito tempo.


			Marcelo pegou a criança nos braços e levou para a esposa.


			— Não fale assim querida.


			— Não se preocupe, Marcelo, estou bem. Vou embora feliz, voltarei para casa e ficarei aguardando você e nossos filhos.


			— Do que você está falando? — Marcelo estava confuso.


			— Deve estar delirando — disse a médica, alarmada. — Ela está perdendo muito sangue, o útero não está voltando.


			Marcelo sentiu desaparecer o chão debaixo de seus pés. Olhou para a esposa, que lhe retribuiu o olhar com profundidade. Não havia sombra nos olhos da mulher, apenas amor e lucidez.


			— Estou mais consciente agora do que estive em toda minha vida. Nosso amor não começou em Arbos; trouxemos ele de longe, e ele nos deu forças para o que teríamos que fazer. Me escute com atenção — Marcelo chorava copiosamente —, todo amor que você me dedicou agora terá que ser de nosso pequeno Seal Corvus. Ele ficará em meu lugar, será sua companhia, até que você possa me encontrar. Estarei em nossa casa te esperando.


			— Nossa casa é aqui, fique comigo — ele beijou a testa da esposa e deixou suas lágrimas caírem sobre ela.


			— Não, meu querido, é necessária nossa separação momentânea. Vai parecer muito tempo para você, mas será um piscar de olhos de nosso tempo real. Nossa verdadeira casa nos aguarda; vou primeiro para prepará-la. Cuide de nosso pequeno, estou tão feliz por tê-lo tido. Ele é a razão por eu poder voltar para casa. Faça dele seu mapa para me encontrar — mal terminara a frase, ela perdeu os sentidos.


			Marcelo começou a gritar, abraçado à esposa. Uma jovem que auxiliava no parto pegou o bebê antes que Marcelo o derrubasse e saiu do quarto, apressada, para dar-lhe os primeiros cuidados.


			— Sinto muito, Marcelo, não consigo salvar sua esposa — falou a médica, triste e vencida.


			Os anos passaram-se arrastados. Marcelo nunca recuperou a alegria após perder Edméa. À sua maneira, ele amava seus filhos, mas sentia leveza somente ao lado de Arman. O caçula vinculara-se para sempre à partida da mulher. O viúvo até se esforçou, mas não conseguia ficar completamente à vontade ao lado de Seal. A criança percebia que algo não estava bem com o pai e tentava se aproximar, mas acabava sendo afastada.


			— Pai, fiz um desenho de nossa família — dizia o pequeno Corvus, de oito anos.


			— Depois eu vejo, filho.


			— Pai, me ajuda a montar uma cabana?


			— Estou sem tempo, Seal.


			— Pai…


			— Que foi Seal? Já disse que não tenho tempo! — exasperava-se Marcelo.


			O menino fazia um bico e abaixava a cabeça.


			— Me desculpe, pai.


			Marcelo percebia a tristeza que provocava no filho, mas não conseguia ultrapassar a barreira de sua própria tristeza. Quando estava com Arman, era diferente. O jovem fizera dezoito anos, era alto, forte, exibia cabelos dourados, olhos azuis como os da mãe e destacara-se nos esportes. Era aquele tipo de jovem que parece ser bom em tudo. Na vinha, Arman já conhecia todas as variedades de uvas e tinha ideias para a maturação. Partiu dele a sugestão de trocar parte das ânforas de barro por barris de carvalho.


			— O carvalho vai dar um toque amadeirado e intensificar a coloração do vinho — dizia diante de um avô ainda incrédulo. — Façamos assim, vovô, me deixe maturar em um único barril. Se vocês não gostarem do efeito não se fala mais nisso.


			


			Passaram-se os meses e o vinho maturado no barril de carvalho foi um sucesso. O avô fora convencido e decidira produzir o vinho com o nome do neto. Na adega, os clientes pediam “uma taça de Arman, por favor”, e Marcelo, ouvindo isso, orgulhava-se.


			Seal Corvus não sentia ciúmes do irmão porque também o amava e admirava. Estavam sempre juntos.


			— Vem, sombra — chamava Arman —, vamos passear nos vinhedos.


			O irmão dava para o pequeno Corvus o amor e a atenção que o pai não conseguia. Levava o menino para conhecer as terras da família, explicava sobre as uvas e a influência da terra e do rio no sabor delas. O menino descobriu o mundo das texturas e aromas junto ao seu irmão. Nos finais de tarde, eles se divertiam colocando pedaços de pães, queijos e uvas na boca para testar a sensação da mistura de sabores.


			— Quando você estiver maior, faremos isto com vinhos no lugar das uvas — dizia Arman.


			Aos vinte anos, Seal Corvus tornara-se um belo rapaz. Herdou de seu pai a tez morena e o cabelo castanho. O jovem estava sozinho ao lado de seu avô no leito de morte porque Arman e seu pai faziam viagem de negócios quando a saúde do patriarca piorou.


			— Fique firme, vovô. Por favor, não morra, não sob meus cuidados. Papai nunca me perdoará — Corvus falava para o avô já semi-inconsciente.


			Marcelo chegou em casa e recebeu a notícia da morte de seu pai. O jovem Corvus queria abraçá-lo, chorar junto, mas seu pai fechou-se. Apenas balançou a cabeça em assentimento e saiu. Mais tarde, naquele dia, o jovem viu o pai chorando, abraçado a Arman.


			O primogênito tinha agora trinta anos, tornara-se um homem lindíssimo. Usava os cabelos, dourados na altura do ombro, era forte, inteligente e bem-humorado. Seu pai sempre perguntava quando escolheria alguém para se casar e ele desconversava. Em uma destas noites, harmonizando vinhos, queijos e pães com o irmão, o jovem Corvus comentou:


			— Deve ser bom ser o preferido.


			— Do que você está falando?


			— Ora, Arman! Não precisa disfarçar. Todos sabem que você é o preferido de papai! Não se preocupe, eu não tenho raiva por isso. Na verdade, eu até entendo, já que matei a mamãe!


			— Céus! Não fale uma coisa dessas, você não matou a mamãe!


			— Não é o que o papai acha.


			— O papai não acha que você matou a mamãe, ele só não consegue separar seu nascimento da morte dela.


			— Não é a mesma coisa?


			— Claro que não! Além do mais, eu não seria o preferido se papai soubesse a verdade sobre mim. A diferença entre nós é que a sua verdade foi escancarada no nascimento e a minha eu consigo esconder.


			— Do que você está falando?


			— Nada… deixa…


			— Começou agora termina.


			— Esquece! — respondeu Arman irritado.


			Quando o jovem Corvus alcançou vinte e cinco anos, tornou-se atento a tudo que se referia ao negócio da família. Ele reparou que havia uma queda no fluxo de clientes durante o verão, atribuindo isso ao fato de que, com temperaturas altas, as pessoas se atraíam por bebidas refrescantes, característica que o vinho produzido por sua família não possuía. Por conta própria, apoiado por seu irmão, começou e pesquisar um novo tipo de vinho.


			Os irmãos decidiram passar um tempo nas terras do norte. Havia uma cabana vazia de antigos empregados, que era suficiente para abrigá-los. Laubore recebeu a mensagem de que os filhos do senhor Marcelo Corvus passariam um tempo na região e deixou tudo preparado para recebê-los. A cabana estava limpa e abastecida com pães, queijos, leite e frutas.


			Arman e Corvus chegaram empolgados; o vínculo que os unia era muito forte, e o mais velho estava enamorado da ideia de o caçula também conseguir colocar seu nome em um vinho. Marcelo considerava bobagem esta viagem, pensava que não precisavam de nenhuma inovação, mas por ter sido Arman quem pediu autorização para permanecerem um tempo nas terras do norte, acabou cedendo.


			Instalados, Seal Corvus era pura empolgação. Pretendia testar um procedimento diferente de fazer a maceração dos vinhos, tirando a parte sólida e impedindo o contato prolongado com o mosto. Esperava, com isso, gerar um vinho mais claro e menos tânico, obtendo uma bebida mais atraente para os dias quentes.


			As experiências correram muito bem. Seal conseguiu produzir um vinho bastante claro e refrescante, e outro mais rosado e ácido, causando uma agradável salivação em quem bebia. O jovem estava muito satisfeito com o resultado, seu irmão estava exultante. Aqueles dias nas terras do norte ficariam para sempre na memória de Corvus como os melhores e piores dias de sua vida.


			— Já posso ver os clientes entrando na adega e pedindo “um vinho branco Seal, por favor”, então outro vai dizer “prefiro o Seal Rosé”. Você vai se tornar uma lenda entre os produtores de vinho.


			O caçula ria enquanto assava um pedaço de carne na fogueira que acenderam em frente à cabana.


			— Ainda precisamos convencer papai.


			— Deixe comigo — falou o primogênito.


			Naquela madrugada, o jovem Corvus acordou com Laubore batendo fortemente na porta da cabana. Olhou confuso para o lado, mas não viu seu irmão, achou estranho. Arrastou os pés até a porta para abri-la. 


			— O que foi Laubore?


			— Preciso que você venha comigo.


			— Ir para onde? Nem sei onde está meu irmão? Você sabe dele?


			— Tem relação com isso.


			Corvus percebeu que algo muito grave acontecera, vestiu-se rapidamente e, ao sair da cabana, encontrou reunido um grande grupo de empregados da vinha, todos tinham instrumentos de trabalho nas mãos, principalmente foices, roçadeiras e rastelos, e empunhavam-nos como armas. Entrou em uma das carroças, junto a Laubore, que chicoteou os cavalos com uma agressividade que não lhe era comum.


			— Vamos! Depressa!


			— O que está acontecendo Laubore? Me fala! — exigiu Corvus. — Onde está meu irmão?


			— Ele está encrencado, e estamos indo salvá-lo.


			O empregado caiu em um silêncio que não seria rompido; Corvus sabia disso e então se deixou levar por aquela caravana, apressada e armada, sentindo o coração na garganta, cheio de medo e dúvidas.


			O barulho no descampado a que chegaram era atormentador. Homens dançavam sob sons estranhos e metálicos, várias fogueiras estavam espalhadas, aquilo lhe pareceu uma festa de extremo mal gosto. Corvus perambulava o olhar observando o sinistro festival mas estancou-o no centro do descampado, ele sentiu seu sangue gelar. O jovem avistou seu irmão, nu e preso a um tronco, sendo surrado a chicote. Arman estava semi-inconsciente, sequer murmurava.


			— Arman! — gritou sem pensar no que fazia.


			Imediatamente vários daqueles homens, de aparência boçal e primitiva, se voltaram para ele e sua caravana.


			— Olha só, chegou o resgate — um deles, forte, careca, com um olho caído e faltando um pedaço da orelha, falou: — Vai querer levar o cabelinho também?


			Só então Seal reparou que haviam cortado os cabelos de seu irmão, o mundo parecia girar enquanto aquele ser bizarro balançava as mechas em sua mão.


			— Os cabelos eu não devolvo, vou fazer uma peruca para mim e ficar formoso — falou enquanto estampava um bico na carantonha. O público bizarro gargalhou.


			Corvus sentiu o estômago embrulhar e teria vomitado ali mesmo se não fosse o ódio que estava sentindo e a vontade de cortar fora a cabeça daquele homem. Laubore percebeu os sentimentos do jovem patrão e assumiu a liderança.


			— Viemos buscar o senhor Arman. Exigimos que o liberte imediatamente, caso contrário haverá confronto.


			Um segundo homem, tão grotesco quanto o primeiro e bêbado como um gambá, tomou a palavra:


			— Não temos nenhum homem preso. Somos homens honrados, só colocamos a ferro animais, empregados moloides e aberrações, e claro, nossas mulheres quando não obedecem — movimentou grosseiramente a pélvis para frente e para trás dando ênfase ao que dizia.


			— Os senhores nos obrigam a agir.


			Laubore fez um sinal para os homens do vinhedo, que foram em direção ao grotesco grupo posicionando-se à frente da carroça em que estava com Corvus.


			— Não precisa ficar nervoso. Já fizemos o que devíamos como homens do bem — disse o homem grotesco, levantando as mãos. Num assobio ele chamou os demais para ir embora e, então, voltou a falar com Laubore: — Mas falem para essa coisa, que vocês protegem, para nunca mais aparecer por aqui. Isso caso ele sobreviva, o que eu duvido — terminou a frase dando uma cuspida no chão.


			O homem de olho caído, que levava os cabelos de Arman, atirou uma mecha ao chão e cuspiu ao lado.


			— Um presente para vocês — disse ele, exibindo um sorrisinho irônico.


			Corvus nunca sentira tanto ódio em sua vida, cerrou os punhos e trancou os dentes, pronto para se lançar sobre aqueles homens, mas o administrador da vinha colocou a mão em seu braço, indicando que ele deveria sem conter.


			— Controle-se — disse em voz baixa para o jovem Corvus —, eles estão se retirando, deixemo-los partir. Se iniciarmos um enfrentamento muitos de nós podem morrer, e nossos homens possuem família esperando por eles.


			As palavras de Laubore contiveram o ímpeto de luta do jovem, mas assim que pôde ele correu para libertar seu irmão. Enquanto soltava Arman pelas mãos reparou existir outro homem nu, caído ao lado, aparentemente espancando até a morte. Com a ajuda dos empregados conseguiu levar Arman até a carroça e o cobriu com uma manta.


			


			— Traga Otávio também — o primogênito murmurou com muito esforço.


			— Quem? — perguntou Corvus.


			— Otávio… ao meu lado — o esforço para falar era imenso.


			— Mas ele está morto.


			Arman nem ouviu a resposta de Corvus, perdeu a consciência antes. Laubore colocou a mão no ombro do jovem e falou:


			— Vamos pegá-lo, mesmo que esteja morto, merece um enterro decente. Faremos isso por Arman.


			Recolheram o corpo inerte do desconhecido e o levaram para uma das carroças, acomodando-o. Corvus baixou os olhos e viu a mecha de cabelo do irmão jogada ao chão. Com lágrimas nos olhos, recolheu-a cuidadosamente e guardou. A caravana voltou em silêncio, Laubore conduzindo a carroça e Corvus cuidando do irmão.


			O homem, chamado Otávio, foi enterrado na propriedade. Laubore proferiu algumas palavras e pareceu estar emocionado. Corvus acompanhava a pequena cerimônia confuso, não sabia quem era aquela pessoa e, aparentemente, ele era o único que o desconhecia. Ao longo do dia, os trabalhadores residentes passavam pelo túmulo improvisado para permanecer um momento, oferecendo seu silêncio, sentimento ou uma flor. Já no final da tarde, o caçula decidiu deixar seu irmão aos cuidados de uma jovem, que trabalhava na propriedade, e foi até o chalé do administrador, que o recebeu com uma xícara de chá na varanda.


			— Laubore, quem é esse homem que enterramos?


			— Não sei se tenho o direito de te responder, seu irmão deveria lhe explicar.


			— Meu irmão está à beira da morte em uma cama, eu o recolhi espancado e humilhado junto com esse outro que agora tem o corpo no meu quintal, acho que tenho o direito de saber o que está havendo.


			Laubore respirou profundamente.


			— Você realmente não entendeu o que aconteceu ou espera que eu fale algo para te ajudar a fingir que não?


			O jovem esfregou a mão na boca e virou a cabeça para o lado, os olhos encheram de lágrimas.


			— O que eu realmente não entendo é porque ele não me contou.


			— Por causa de seu pai — respondeu Laubore.


			— Mas eu não falaria nada, respeitaria o desejo do meu irmão de manter o segredo, mesmo não concordando. Ele sabe como eu penso, sabe que acho uma bobagem a forma como as pessoas se metem na vida das outras dizendo como devem ser e sentir sendo que nunca poderão estar no lugar delas. Mais do que isso, ele sabe que eu nem entendo porque de dar-se tanta importância para com quem alguém se relaciona quando o importante é a forma com a qual se relaciona, se há ou não amor e respeito — ele soltou o ar pela boca com força, como se quisesse expulsar sua contrariedade por ter que falar o óbvio. — Todo mundo sabe que não penso como o meu pai.


			— Inclusive seu pai sabe disso — Laubore levantou as sobrancelhas.


			— O que você quer dizer?


			— Sua relação com o seu pai nunca foi fácil. Isso é outra coisa que todos sabem. Ele nunca superou a morte de Edméa e deixou essa tristeza ser uma barreira entre vocês. Conforme você crescia, as coisas pioraram porque você foi demonstrando um temperamento completamente diferente do dele, ideias opostas às de seu pai. O bloqueio que ele construiu entre vocês é tão grande que ele não pode perceber que, embora fisicamente você seja idêntico a ele, sua forma de pensar é igual à de sua mãe.


			— Ainda não entendo o que isso tem a ver com Arman não se abrir comigo.


			— Seu irmão percebia o seu sofrimento, sua dificuldade em lidar com a distância que seu pai impôs, e se tornou muito protetor. Ele nunca desejou ser o filho preferido, considerava isso um peso. Levar a carga de ser a única alegria para o pai o fez acreditar que tinha uma obrigação constante de não decepcionar, não trazer nenhuma dor ou contrariedade. Arman também trouxe para si a responsabilidade de aproximar você e seu pai, se empenhava ao máximo nisso. Ele acreditava ser possível fazer o pai enxergar o homem bom e talentoso que você se tornou. Seu irmão queria trazer paz para o coração de todos.


			Corvus escutava atento. Laubore levantou da cadeira, apoiou umas das mão na viga da varanda, olhou para o lado como se pudesse ver as lembranças, limpou uma lágrima que escorreu por seu rosto.


			— Um dia, eu estava exatamente aí onde você está sentado. Seu irmão apareceu com este rapaz que agora está no quintal, eles tinham a sua idade. “Laubore precisamos de um cúmplice”, ele me disse. Eles se amavam e queriam se casar. Eu exultei de felicidade, conhecia Otávio desde pequenino, ele cresceu no povoado aqui próximo, filho do dono do empório onde eu fazia compras. Um moço raro, honesto, educado e muito corajoso. Preciso te lembrar, meu jovem Corvus, que este povoado não é como Lughano. As pessoas são rústicas, difíceis de lidar. Você conheceu os homens deste lugar ontem à noite, dá para imaginar a dificuldade que esse moço enfrentava e os problemas que teriam seu irmão e ele.


			— Não foi neste povoado que meu pai nasceu?


			— Exatamente. Seu pai cresceu neste lugar. Estas terras nas quais estamos foram as primeiras de seu avô. Foi apenas quando seu pai conheceu sua mãe que a família se estabeleceu em Lughano. Edméa nasceu lá. Uma alma sensível e delicada como a dela jamais conseguiria se adaptar ao Povoado Ateano. O senhor Marcelo tentou trazê-la algumas vezes, mas percebia o esforço e sofrimento dela por estar entre pessoas tão grosseiras. Muito apaixonado, ele anunciou a seu avô que se mudaria para Lughano após o casamento. Sendo lá um lugar mais próspero, o velho Corvus viu nessa mudança uma oportunidade de expandir os negócios e resolveu acompanhar o casal.


			— Isso explica muita coisa nas opiniões e no jeito do meu pai.


			— Seu pai melhorou muito após o casamento com Edméa. O amor dele era imenso, não havia o que deixasse de fazer por ela. Tornou-se outro homem, passou a ser afável no trato e aprendeu o rigor da honestidade, mas ninguém sai do lugar de sua infância sem levar algo consigo. Há educações que geram potências e outras que geram sequelas. Seu pai nunca se livrou dos preconceitos que aprendeu em Ateano.


			— Mesmo assim, não entendo por que Arman não nos contou nada. Ele sempre foi corajoso e Lughano os receberia de braços abertos. Não faz sentido ficar em silêncio e escolher o risco de estar em Ateano.


			— Realmente, não era medo o que Arman sentia. Ele não temia sentir a dor da rejeição ou ter que enfrentar preconceitos para estar com Otávio. Se fosse assim, não teria escolhido permanecer aqui, o pior lugar de Arbos para se viver este relacionamento. Você tem razão nisto. Mas, se Arman não temia sofrer, ele temia causar sofrimento e considerou, erroneamente, que não tinha o direito de ser feliz se isso fosse causar decepção ao pai. Por isso, ele manteve a relação em segredo. Otávio passou a residir em uma das cabanas e eles se viam quando podiam. Seu irmão dava um jeito de vir com frequência e eu ajudava inventando problemas com a plantação ou com os empregados para justificar a permanência dele por aqui.


			


			— Onde eu entro nesta história? Por que não contar a mim?


			— Quando você fez dezoito anos, Arman decidiu que te contaria. Saiu daqui decidido e animado, fazia planos para você se tornar também um cúmplice da felicidade dele. No entanto, quando ele chegou a Lughano percebeu que você estava triste e irritado, havia brigado, novamente, com seu pai.


			— Eu me lembro deste dia. Foi uma briga feia. Eu comemorei meus dezoito anos na taverna e, entre meus amigos, havia um casal, dois homens, Pell e Anton, eu os amava, eram meus melhores amigos — Corvus sorriu ante a lembrança dos amigos, mas em seguida mudou a expressão pois sobreveio outra lembrança. — Meu pai passou em frente à taverna no exato momento em que eles me pegavam no colo e me jogavam para cima, comemorando. Quando cheguei em casa, encontrei-o furioso. Ele gritou comigo, dizendo que eu não era confiável, que não deveria dar aquela intimidade para aquelas pessoas. Eu me encolerizei e respondi da forma mais provocadora que consegui. Achei que meu pai fosse ter uma parada cardíaca de tão nervoso.


			— Arman encontrou seu pai chorando no escritório e tentou consolá-lo. As palavras de seu pai naquela noite o demoveram da ideia de se abrir com você e tiraram-lhe a esperança de um dia se revelar ao pai. O senhor Marcelo reclamou que você o teria humilhado ao se expor com aqueles homens, que desconfiava que você fosse igual a eles porque não era possível alguém “normal” chegar tão perto e defender tanto. Ele então olhou no fundo dos olhos de seu irmão, colocou as mãos no rosto dele, e disse: “Você é minha única alegria, você é a razão de eu ainda estar vivo. Me preocupa que você seja tão próximo de seu irmão, ele já me tirou sua mãe, temo que ele também tire você de mim. Todas aquelas ideias e aquele comportamento inaceitável, prometa-me que nunca vai se deixar contaminar por ele”.


			Corvus balançava a cabeça em negativa enquanto ouvia Laubore falar. Tentou articular uma resposta, mas não encontrou palavras. Laubore sentou-se no banco e continuou a narrar os acontecimentos.


			— Seu irmão ainda tentou convencê-lo de que você não fizera nada grave e que não havia nada de errado com seus amigos, mas imediatamente se arrependeu da tentativa. Seu pai pareceu enlouquecer, dizia que você o tinha contaminado com suas ideias e que não aguentaria assistir o filho mais velho se tornar um desviado por sua causa, que preferiria a morte. Arman me contou que seu pai arregalou os olhos, parecendo alucinado, enquanto repetia que você tinha vindo ao mundo para tirar tudo que ele amava. Nesta noite, seu irmão decidiu que jamais poderia se revelar ao pai, porque isso o mataria e o faria sentir ódio por você. Decidiu também que não dividiria o segredo com você porque não queria passar-lhe o peso desta responsabilidade. Caso seu pai descobrisse e soubesse de sua cumplicidade, acabaria culpando-o. Além disso, Arman não queria aumentar as causas de atrito entre você e seu pai. Ele sabia que haveria mágoa de sua parte em relação à não aceitação da natureza de Arman por seu pai.


			— Até entendo que ele tenha querido me proteger, mas não posso aceitar — Corvus sentiu seu corpo pesar. — Mas em uma coisa Arman estava certo, eu nunca vou perdoar meu pai.


			A jovem que ficara cuidando de Arman na cabana subiu apressada até a varanda do chalé.


			— Seu irmão acordou!


			Corvus imediatamente correu na direção a cabana. Arman estava irreconhecível. O cabelo longo e brilhante fora mal cortado junto ao couro cabeludo, dando a impressão de contaminação por sarna. O corpo todo parecia ter se enfraquecido e estava coberto de hematomas. A respiração era ofegante e sob os olhos azuis formaram-se profundas bolsas. Ainda assim, ao o ver o irmão entrar no quarto, Arman tentou se levantar para sentar, ele sempre tentava parecer forte aos olhos do caçula, mas soltou um grito de dor.


			— Não se mexa, Arman, por favor — a voz de Corvus tremia.


			


			O primogênito olhou para o caçula. Ambos não puderam segurar o choro. Permaneceram longo tempo em silêncio, apenas encostados um no outro e deixando as lágrimas correr.


			— Seal… — balbuciou Arman com muita dificuldade.


			— Eu estou aqui, meu irmão. Eu te amo.


			— Ele está morto?


			Corvus somente balançou a cabeça em concordância. Arman uivou de dor e chorou copiosamente até finalmente esgotar toda sua força e cair no sono. Corvus correu até o meio das vinhas. Na escuridão, sozinho, ele gritou repetidamente, até lhe doer a garganta.


			O retorno para casa não foi fácil. Tiveram que seguir com a carroça bem lenta porque Arman sentia muitas dores. Corvus tentou distraí-lo falando do que via pela estrada, mas o irmão estava morto por dentro. Ele seguia deitado olhando para o nada, apenas murmurava de dor conforme passavam por uma pedra ou buraco que fazia o chacoalhar da carroça ser mais forte. Para recompensar os esforços do jovem Corvus, Arman olhava para ele e sorria, sem conseguir com que deixasse de ser um sorriso triste.


			Passaram-se os dias e Arman não se recuperava, permanecia deitado em seu quarto, murmurando de dor ou chorando. O médico, que o visitava constantemente, tentou explicar para Marcelo, que estava lívido de preocupação:


			— Não entendo! As lesões são realmente muito graves, mas não é normal que não evoluam nada. Já faz quinze dias que o acompanho e ele está como no primeiro, nenhuma melhora. Não consigo entender. Se continuar assim ele não vai resistir.


			Marcelo pressionou Corvus para contar o que tinha acontecido, mas não conseguiu nenhuma resposta satisfatória.


			— Não dá para entender que tipo de briga é essa que você fala. Como foi que seu irmão se machucou tanto e você não tem nenhum arranhão. E por que ele só chora? O que você aprontou, Seal?


			— Nem eu nem Arman fizemos nada de errado, ele está assim por culpa de um louco, já te disse — Corvus proferiu a resposta carregada de tanto rancor e raiva na direção do pai, que Marcelo não se atreveu a continuar o assunto.


			Nos dias que se seguiram, o abismo entre Marcelo e o jovem Corvus aumentou. Depois que desistiu de fazer perguntas o pai falava com o filho somente o essencial, e Corvus sempre respondia monossilábico. Um mês após o retorno da viagem, Arman sofreu piora em seu quadro e estava com dificuldade de respirar. O médico disse acreditar que havia, o tempo todo, uma costela quebrada e ela deve ter perfurado o pulmão de Arman após algum movimento mais brusco, era a única explicação que encontrava para a súbita piora.


			Marcelo e o jovem Corvus estavam junto à cama de Arman, um de cada lado. O primogênito pareceu ganhar força por um breve período e falou:


			— Mamãe e Otávio já chegaram.


			Marcelo olhou para Corvus fazendo uma expressão de dúvida ao ouvir o nome Otávio, o caçula apenas baixou a cabeça e não falou nada.


			— Me prometam que vão ficar bem, que não vão brigar — continuou com esforço Arman. — Agora eu estou feliz, eu consegui, vou voltar para casa. Eu amo vocês dois.


			Foram as últimas palavras de Arman. Marcelo e Corvus, após o enterro, fizeram um esforço de convivência, mas as mágoas e segredos eram intransponíveis e a relação entre eles tornara-se ainda mais fria. Passaram-se cinco anos. Marcelo viajara à propriedade do norte para tentar a compra de terras vizinhas e voltara de lá transtornado. Corvus viu quando o pai passou apressado e entrou na casa. O jeito dele despertou-lhe a atenção e resolveu verificar o que estava acontecendo, encontrando-o no quarto de Arman, que não tinha sido desfeito, revirando caixas e baús. O homem viu o filho entrar no quarto ao mesmo tempo em que pareceu achar que procurava. Exibiu um papel na mão e questionou:


			— Você sabia disso? — ele estava basta enrubescido e com os olhos saltados.


			— O que é isso? Não sei do que o senhor está falando.


			— Não minta para mim! — gritou empunhando o papel na direção do filho.


			Seal Corvus pegou a folha e leu:


			“Querido Arman,


			Desde que nos casamos todos os dias são de alegria para mim. Espero com ansiedade seu retorno, coloquei aquele sofá na varanda para passarmos noites maravilhosas vendo as estrelas.


			Sempre seu,


			Otávio”


			Corvus não resistiu a sorrir diante da prova da existência daquele amor.


			— Você sorri! Então você sabia! — disse o pai colérico.


			— Fiquei sabendo naquela viagem, que foi nossa última, e quando eu soube, Otávio já estava morto. Não sei como você descobriu, mas é um alívio agora você saber que é sua a culpa da morte de Arman.


			— Minha culpa! Minha culpa! — o homem berrou descontrolado. — E você pode me explicar de que maneira essa pouca-vergonha é minha culpa!


			— Você mesmo acabou de demonstrar como. Esse seu destempero, essa sua agressividade, sua ignorância e preconceito impediram Arman de trazer o marido dele — ao ouvir isso, Marcelo fez um gesto de impaciência, bufando. — Isso mesmo, marido dele, para viver em Lughano, onde estariam em segurança e poderiam ser felizes! Ele precisou se arriscar no meio daquela gente, que é igual a você, para te poupar da decepção e morreu por causa disso.


			As palavras de Corvus atingiram Marcelo em cheio. Desde que descobrira o segredo do filho, ainda não tinha lhe ocorrera o pensamento de que, se ele estivesse em Lughano, estaria vivo, e que só não estava lá para não lhe causar decepção. O homem levou a mão ao peito, sentiu uma dor imensa; de vermelho rubro seu rosto tornou-se pálido. Olhou em pânico para o filho caçula.


			— Então… Eu matei seu irmão!


			O choque da constatação de sua responsabilidade na morte do próprio filho, aquele mais amado, enrijeceu sua face, seus músculos e seu coração, fazendo-o para de bater. Marcelo, endurecido, caiu em estado de morte.


			Seal tornou-se o último Corvus, mas ele não pretendia ficar totalmente sozinho. Começou a produzir as variedades de vinho branco e rosé que havia desenvolvido naqueles dias passados com seu irmão, e deu a eles os nomes de Branco Arman e Otávio Rosé. Agora, seu irmão e o marido conviviam com Corvus na Adega; esta era a sua alegria.


			


			]   [


			Seshek olhou para Corvus, que dizia estar arruinado.


			— Tenha coragem, Seal Corvus! Chegou a sua vez de obter o direito de retornar para casa. Está na hora de honrar seu legado.


			Corvus olhou para Seshek entre irritado e inseguro. O mestre falava da mesma coisa que Arman falara antes de morrer e que, também, seu pai comentara terem sido as palavras de sua mãe no leito de morte. Seu pai passara anos detestando a expressão “voltar para casa”; não a entendia e repetia constantemente que a casa da mulher e do filho deveria ser junto a ele. A verdade é que Corvus também não entendia o significado, lhe parecera muito mais alguma espécie de delírio do momento da morte. Também desconhecia a razão de alguns apresentarem este delírio e outros não. Estivera no leito de morte de seu avô, seu irmão e seu pai, o qual sobreviveu por quase um minuto em seus braços; apenas o irmão demonstrou confiança e alegria e falara em voltar para casa. Os outros dois morreram com a tristeza estampada no olhar. Na noite da reunião no laboratório de Seshek, a ideia de retorno ao lar ressurgira, mas desta vez nas explicações do ancião. Sentia haver uma relação entre as coisas, mas evitava pensar sobre o assunto.


			— Você está dizendo que eu vou morrer, Seshek? — como de costume, Corvus usou de ironia para não aprofundar uma discussão.


			— Não se preocupe, você não vai morrer; pelo contrário, nesta jornada você vai construir uma nova vida.


			— Apesar de eu não entender coisa alguma do que você diz — disse Corvus para Seshek —, estou vencido, não consigo argumentar contra algo que nem sei o que é. Além disso, sempre desejei conhecer lugares distantes e preciso salvar minhas terras do norte. Não consigo ver nenhuma outra opção para fazer isso que não esta viagem, embora também não a considere uma boa ideia, mas como eu não tenho outra…


			Seshek sorriu triunfante; sabia ler as pessoas e percebeu ter despertado o interesse de Corvus. O ancião estava certo; o vinicultor acreditou que talvez esta viagem pudesse ajudá-lo a entender o porquê de o irmão, mesmo após sofrer tanto e perder sua vida e seus sonhos, demonstrara felicidade no instante da morte. Este pensamento secreto foi o estímulo para que participasse da jornada.


		




		

			
Capítulo IV


			
Preparativos para a viagem


			Desde a reunião na casa de Seshek, passara-se uma semana em que todos estavam envolvidos com preparativos para a viagem. Corvus quase desistira na véspera, mas fora convencido a continuar com os planos. Iequen os conduziria até metade do caminho, que ele já o percorrera anteriormente e conhecia bem, por isso dispusera-se a ajudar até onde fosse possível. A partir de então, seguiriam rumos distintos: o barbeiro-cirurgião aos povoados para oferecer seus atendimentos, e o grupo de Lughano ao desconhecido.


			Fariam o percurso em cavalos, deliberaram que o uso de carroças tornaria lento o trajeto, e todos tinham pressa. Apenas a carroça de Iequen seguiria com eles, pois o conhecimento e experiência do velho viajante compensavam a lentidão do veículo, mas depois acelerariam o curso.


			Para Iequen, embora na semana passada em Lughano não tenha realizado qualquer atendimento, os dias no povoado foram de satisfação. Sian lhe permitira acompanhar os atendimentos médicos e até ensinara algumas técnicas. O velho senhor aprendera, por exemplo, a dar pontos de maneira a deixar uma cicatriz delicada, além de indicar muita água e pouco sal para aquelas pessoas que soltavam pedrinhas na urina, e um pouco mais de sal para os trabalhadores braçais, além de muita água. Seria salutar. O barbeiro-cirurgião guardava ainda várias questões que gostaria de fazer ao médico, bem como a esperança de que o tempo na estrada fosse suficiente para o intento.


			Sian era de falar pouco, mas demonstrara contentamento com a companhia de Iequen. O médico desenvolveu admiração e respeito pelo Prático nos dias de convivência em Lughano. Embora o viajante não tivesse conhecimentos aprofundados de medicina, possuía vasta experiência na lida com a dor e a morte, além de uma maneira especial de tratar com os doentes. O médico admirara-se na tarde em que Iequen o ajudou a lidar com Dona Gertru, e no futuro essa lembrança o faria sorrir sempre que viesse a sua mente.


			Sian vira de longe Dona Gertru se aproximar do consultório e demonstrou certa impaciência. O barbeiro, acostumado ao jeito cavalheiresco do médico, estranhou.


			— Ah, meu caro Iequen, a Dona Gertru é um teste de resistência para qualquer médico. Ela não tem nada grave, porém rejeita todas as minhas orientações para que melhore e ainda mente dizendo que as segue. Todas as semanas eu a atendo com as mesmas queixas. Já nem cobro mais a consulta aos cofres do povoado, não acho justo; ela se mantém doente porque quer. No fundo eu sinto pena. Acredito que ela precisa receber atenção, mas com os preparativos para a viagem, estou adiantando pacientes e preparando relatórios para o colega que vai acompanhá-los na minha ausência. Não tenho tempo para ouvi-la.


			Iequen percebera a angústia de Sian. Durante o período de proximidade, ele pôde reparar no sofrimento do médico ao não conseguir interromper o rosário de informações inúteis de pacientes prolixos. Muitos dos atendidos saíam revigorados do consultório, enquanto o médico parecia murchar. No final da tarde, Sian estava sempre esgotado. Então, ele se recolhia em sua casa, imerso no silêncio de uma leitura ou contemplação das estrelas. Contemplar as estrelas, como se nelas pudesse ver alguém ou algum lugar querido, era um hábito de Sian desde a infância. Nesses momentos, ele sentia sua alma dividir-se, como se parte dele buscasse algo no firmamento, enquanto a outra quisesse encontrar esse algo em Lughano. O Prático, entendendo a necessidade do amigo de recompor suas energias com momentos de solidão, nos finais de tarde deixava-o com seus pensamentos e voltava para cabana de Seshek, onde se hospedara. Naquela tarde, porém, Sian estava muito atribulado com os preparativos e não conseguiria recolher-se às estrelas. Tinha muito a fazer, e a presença de Dona Gertru era um complicador a mais. Iequen sentiu-se apiedado do bom médico e, por impulso, se ofereceu para ajudar. Arrependeu-se de sua ousadia no mesmo segundo, temendo que o médico se ofendesse.


			— Olha, não estou dizendo que posso atendê-la como médico — justificou-se —, mas eu poderia dizer que você está em atendimento complexo e não pode parar. Então, eu repassaria para ela suas orientações, afinal, pelo que você disse, é sempre a mesma coisa. Se ela falar algo diferente, eu te aviso e você a atende.


			Para surpresa de Iequen, o médico pareceu aliviado com a proposta e, animadamente, explicou todo o histórico da paciente. Depois, entrou para o gabinete, de onde poderia ouvir o atendimento e fazer seus relatórios ao mesmo tempo.


			— Quer dizer que o senhor está ajudando o médico Sian? — perguntou a desconfiada senhora.


			— De maneira alguma, ele que me ajuda. Estou aprendendo muito com ele, embora um dia desses… acho melhor não falar, seria uma indiscrição — fingiu arrepender-se de iniciar a frase.


			A mulher, que adorava uma fofoca, sentiu imediatamente uma comichão de curiosidade.


			— Eu sou uma pessoa muito discreta, pode falar comigo sem medo — estimulou a velha senhora.


			— Não sei… Sian me confidenciou uma preocupação muito grande com uma de suas pacientes, mas não quis nem me falar o nome dela — o barbeiro abanou a mão direita como a espantar pensamentos —, é melhor eu não falar mais.


			Dona Gertru arregalou os olhos, então havia alguém que preocupava o médico. Seria uma doença grave? Algo contagioso? Ou talvez uma doença adquirida em condições indiscretas? Aquela informação não poderia lhe escapar. Sentiu a boca salivar, apertou os lábios contendo o ímpeto curioso, deu o sorriso mais suave que conseguiu e falou:


			— Seria bom o senhor desabafar comigo, uma mulher com experiência na vida e absolutamente discreta — levantou a mão direita unindo os dedos indicador e polegar —, não é bom levar este peso sozinho, não é mesmo?


			Iequen riu por dentro. Havia capturado a mulher em sua armadilha. “A bisbilhotice nunca falha, é a isca perfeita”, pensou.


			— A senhora é mesmo uma mulher muito doce e prestativa. Sinto que posso confiar e me abrir com a senhora — o homem parecia compungido.


			— Meu único interesse é ajudar — a mulher se ajeitava na cadeira, buscando ocultar a palpitação que sentia no peito.


			— Sian me confidenciou que há uma paciente — mediu com os olhos Gertru —, acredito que da idade da senhora… da qual ele gosta muito, muitíssimo mesmo, mas que está enrolada com um problema de saúde que ele não sabe mais o que fazer para que ela melhore.


			Dona Gertru sentiu o ciúme espicaçar. Então havia uma paciente, de sua idade, da qual o médico gostava muitíssimo. Quem seria? Acreditava ser a paciente preferida do bom médico e não estava gostando nem um pouco de ouvir acerca desta outra.


			


			— Ele me confidenciou que é uma mulher muito agradável, dedicada à família e inteligente — Iequen percebeu o ciúme crescendo dentro de Dona Gertru e decidiu alimentá-lo —, “quase uma iluminada”, foram as palavras de nosso querido médico.


			Gertru respirou profundamente, sustentando o olhar em seu interlocutor, mal disfarçando o despeito que sentia da misteriosa mulher.


			— Ela possui apenas um defeito — continuou Iequen em tom lamentoso —, apenas um, mas que é tão grave que o entristece de maneira profunda.


			O alerta de mexerico acendeu forte em Dona Gertru. Dentro da mulher cresceu o pensamento de que, se a queridinha tinha um defeito, ela precisava saber qual era. Dona Gertru considerou um descaramento a ousadia da mulher de se tornar a preferida do médico e ainda entristecê-lo. O ciúme transmutou-se em raiva. Esta mulher não sabe dar valor ao médico que tem, fosse eu a preferida as coisas seriam diferentes, pensou Gertru.


			Iequen continuava a contar a história da maneira mais lenta que podia, o que era extremamente enervante para a curiosa Gertru.


			— Qual seria este defeito? — a mulher não se conteve e perguntou.


			— Ela não segue nenhuma de suas orientações como médico — respondeu como se revelasse um grande segredo. — Imagine a senhora que esta mulher já poderia estar curada há meses, mas, como não obedece às orientações de nosso querido Sian, ela continua doente. As pessoas no Povoado até comentam que talvez ele não seja um médico tão bom, já que tem uma paciente que nunca se cura, e ele, coitadinho, assume a culpa para não expor sua paciente querida aos comentários do povo.


			— Que rapaz de bom coração este nosso Sian, imagine sofrer assim por uma paciente ingrata — comentou, suspirando, Dona Gertru. — Mas, afinal, qual é a doença desta mulher desalmada?


			— Deixe eu me lembrar… — Iequen fingiu puxar, com dificuldade, a informação da memória. — Torção de Estômago.


			Dona Gertru ficou lívida. Seria possível que a paciente ingrata e desalmada fosse ela própria? Em seguida, enrubesceu. Isso significava que também era a paciente preferida. Sentiu um misto de alegria e culpa. Estava fazendo seu médico, aquele pobre rapaz tão carinhoso e atencioso, sofrer.


			— Preciso confessar uma coisa Senhor Iequen… — falou a mulher.


			O esperto barbeiro-cirurgião sentiu o gostinho da vitória. A expressão no rosto de Dona Gertru entregava que ele havia conseguido enredar a mulher e provocar-lhe a consciência.


			— Não me diga que a senhora sabe de quem estou falando — fingiu preocupação. — Ah, mas que velho mais boca aberta que eu sou, acabei expondo meu amigo Sian — simulou constrição enquanto, contendo o riso, olhava de lado para a mulher.


			— Na verdade, acredito que eu seja essa paciente — falou, verdadeiramente constrangida.


			— Mas então minha indiscrição foi muito pior — Iequen, continuando seu teatro de arrependimento, levou as mãos ao rosto. — O que eu fiz? Sian vai ficar tão chateado comigo…


			— Não se preocupe, eu disse ao senhor, eu sou discreta, não falarei nada. Mas também vou precisar da discrição do senhor para o que eu vou confessar… — Gertru estava visivelmente envergonhada.


			— Pois é o mínimo que posso fazer para retribuir-lhe o silêncio acerca de minha falta.


			— É verdade o que o senhor disse. Eu minto para o doutor — a mulher quase sussurrava. — Não me orgulho disso, mas é mais forte do que eu.


			— Mas, Dona Gertru, por que a senhora faz isso? Se visse como Sian fica triste, coitadinho… dói o coração!


			A mulher, sentindo-se cada vez mais culpada e envergonhada, começou a chorar. Iequen imediatamente lhe ofereceu um lenço. Aceitando a gentileza, ela enxugou as lágrimas e limpou o rosto oleoso no pedaço de pano para depois estender o braço, intentando devolvê-lo. O homem balançou a mão em negativa.


			— Pode ficar, é um presente — ele não pretendia tocar naquele tecido ensebado.


			— Oh, muito obrigada, o senhor é um amor — disse a mulher, assoando o nariz, enquanto Iequen franzia o rosto.


			— Eu não sabia que fazia o doutor sofrer — continuou a mulher — muito menos que estava causando falatórios no povoado, prejudicando nosso Sian. Mas que pessoas tão desocupadas, não é mesmo? Criticando um médico tão bom e pobrezinho, suportando tudo para me proteger — voltou a chorar e deu outra boa assoada no nariz.


			— Ele sempre foi tão atencioso comigo, a consulta é o melhor momento de minha semana — falava de forma lastimosa —, meu marido e filho não conversam comigo, apenas me perguntam coisas como: “O jantar está pronto?”; “O que vamos comer?”; “Onde estão minhas meias?”


			Dona Gertru suspirou e continuou a falar:


			— A minha vizinha toma chá comigo algumas tardes, mas é só para exibir o filho dela, fala o tempo todo das coisas incríveis que ele faz e seus projetos de futuro, e não perde a oportunidade de lembrar que meu filho é um lenhador: “E seu filho? Traz lenha para casa?”; “Seu filho pretende trabalhar para sempre com o pai?” — imitava o tom de voz da vizinha. — Mamãe e papai já se foram e minhas irmãs casaram-se com homens como o senhor, viajantes. As duas são esposas de caixeiros e possuem uma vida de aventuras ao lado dos maridos. Às vezes, elas se encontram em algum povoado distante e passam algum tempo juntas, e eu só recebo as cartas nas quais elas contam tudo o que vivem.


			“Eu sou uma mulher muito sozinha — falou tristemente. — Sian é o único que me ouve. Eu não desejo que ele sofra por minha causa. O senhor vai ver, Senhor Iequen, serei uma nova mulher. Sian terá orgulho de mim e todo o povoado vai comentar como ele é um médico esplendoroso.”


			A mulher se levantou, tomada pela empolgação de sua nova determinação.


			— Ora, venha aqui, Senhor Iequen, me dê um abraço — disse uma Gertru corada e sorridente. — Se eu não fosse casada, até poderia pensar e sair para viver aventuras por aí junto do senhor, assim como minhas irmãs — deu uma piscadinha e foi embora, sentindo-se renovada.


			Sian surgiu do gabinete rindo alto, não se lembrava a última vez que divertira-se tanto.


			— Ora, ora, Iequen, quase que Dona Gertru se torna nossa companheira de viagem — ele colocava as mão sobre os joelhos, curvando-se de tanto dar risada. — Até que vocês formariam um belo casal.


			— Então eu o ajudo e é assim que você me agradece? — Iequen respondeu, indignado. — Parece que ela não é a única ingrata aqui.


			— Me desculpe, meu amigo, mas é que eu nunca vi Dona Gertru tão animada e serelepe, e isso foi graças a você. Me conte: qual o seu segredo?


			O barbeiro-cirurgião abandonou o cenho indignado e riu também. Estava contente por ver o amigo divertir-se com leveza, abandonando o jeito contido que geralmente ostentava.


			— Não há nenhum segredo, meu rapaz, apenas anos de contato humano. Aquela mulher só precisava saber que alguém se importava com ela. Agora ela também se importará com esse alguém. Pode escrever o que eu digo: quando você voltar desta viagem, ela estará magra e saudável e os pacientes vão fazer fila em sua porta para ficar como ela.


			— Vejamos, meu amigo, vejamos — respondeu Sian. — O importante é que, graças à sua ajuda, amanhã poderei partir com tudo preparado. Obrigado.


			]   [


			Clint conversava com Iithe em sua oficina, as duas viram quando Dona Gertru passou levando uma cesta de hortaliças e ostentando um grande sorriso.


			— Que estranho, nunca vi Dona Gertru tão empolgada com algo que não fosse um caneco de cerveja e um javali mergulhado no óleo — comentou Celina Clint.


			Iithe Noir olhou para a mulher passando e sentiu algo bom, deu um sorriso.


			— A vida surpreende. Olha só para nós duas, prontas para encarar uma grande aventura. Confesso que até alguns dias eu não me via longe de meu jardim.


			— Pois eu ainda sinto dificuldades em me ver longe da oficina — respondeu Clint.


			— O que é isso? — Iithe segurava um caderninho que achara em cima da bancada.


			— O diário de meu pai. Está aí há anos, eu tinha até me esquecido dele. No dia da pétala, o vento limpou a poeira de cima e ele reapareceu — fez um movimento com as mão indicando mágica.


			— Interessante… você se importa? — Iithe fez menção de abrir o caderno.


			— Não, vá em frente. Mas estou avisando, é um amontoado de pensamentos e dados, ou como ele costumava dizer, utilidades para a vida. Mas eu ainda não encontrei utilidade nenhuma para essas anotações, guardo só porque meu pai achava importante e é uma lembrança que tenho dele.


			A bela mulher abriu uma página ao acaso e leu em voz alta:


			— “O pensamento metódico e materialista é assassino da realidade. O fantasma da realidade supliciada pela omissão daquele que se fez discípulo da matéria torna-se vingativo, agindo nas sombras faz barulho na mente de sua vítima a fim de que ela jamais possa ouvir o chamado de sua essência e continue privada de ser aquilo que está destinada a ser. A única forma de aplacá-lo é deixar de ser um discípulo da matéria para se tornar um discípulo da Verdade.”


			— Acredito que chegou o momento deste diário ser útil — disse Iithe. — Vamos levá-lo na viagem.


			Clint riu da amiga. As duas mulheres tinham amizade desde a infância e o fato de serem completamente diferentes não gerava conflitos. Ao contrário, elas divertiam-se rindo das ideias mirabolantes de uma e das sistemáticas da outra.


			Celina Clint era apegada à lógica e frequentemente transparecia certa frieza. No entanto, não lhe faltava sentimentos, apenas não sabia como expressá-los. Havia quem atribuísse seu jeito, um tanto masculino, ao fato de ter sido criada pelo pai. Nada poderia ser tão longe da realidade. O Sr. Clint era um homem guiado por seus sentimentos e estava sempre muito sereno com relação às suas escolhas, todas de acordo com sua escala de valores. O homem preocupava-se com a filha porque ela demostrava dificuldades em lidar com as emoções, abstendo-se totalmente de vivenciá-las ou nelas se perdendo completamente. Clint era extremamente crítica com relação às falhas de julgamento e aos comportamentos emocionalmente instáveis. Por ser conhecedora de sua própria incapacidade de lidar com as emoções e de ler adequadamente as pessoas, Clint fechou-se em seu mundo sistematizado e organizado, pretendendo proteger-se do mundo e não cometer aqueles erros que considerava tão detestáveis em outras pessoas, quanto mais em si mesma.


			Iithe, ao contrário, aparentava ter uma existência etérea. Possuindo inigualável percepção das emoções, parecia prever as intenções e reações das pessoas. Ela também gostava de dar usos inusitados para as coisas, sempre capaz de ver além do que os outros viam. Certa vez, há três anos, pegara na oficina de Clint uma velha estante da qual a amiga pretendia se desfazer. Ela estava bastante destruída, suas prateleiras eram feitas de tela de chiqueiro e entortaram de forma a fazer ondas. Para piorar a situação do objeto, ela ainda tinha um dos pés quebrado. No jardim de Iithe, a estante ganhara vida nova.


			— De que maneira o diário pode ser útil? Teremos que carregar o mínimo de coisas porque não levaremos carroças.


			— Você ainda dúvida da minha capacidade de ver utilidades em coisas que você abandona?


			— Para começar, eu não estou abandonando o diário de meu pai, só acho que não tem por que o levarmos na viagem. E se você está se referindo àquela velha estante, não tem comparação uma coisa com a outra.


			— Admita que a estante ficou maravilhosa no meu jardim com as heras crescendo em volta dela. Ninguém, além de mim, possui uma estante viva no quintal — Iithe abraçou a amiga enquanto falava.


			— Sim, a sua ideia foi boa, mas por acaso você espera plantar o diário de meu pai em algum lugar? — perguntou de forma irônica.


			— Espero plantá-lo em sua cabeça — disse, dando uns soquinhos na cabeça da amiga e depois apertando mais o abraço.


			Clint concordou em levar o diário. Afinal, era pequeno e não atrapalharia. Além de agradar a amiga, teria algo de seu pai consigo enquanto estivesse longe de casa, e essa ideia lhe dava prazer.


			Iithe, já em sua casa, foi até o caminho que vinha da estrada para retirar as placas que indicavam ajuda. Não queria dar falsas esperanças para ninguém, mas, enquanto as retirava, uma farpa entrou em seu dedo.


			— Isso pode ficar feio! — exclamou com um olhar assustado.


			A bela mulher foi até a cozinha e retirou a farpa cuidadosamente, lavou bem as mãos e depois jogou uma solução alcoólica no dedo. Passou-se algum tempo, mas o diminuto acidente ainda a incomodava. A jovem olhava para seu dedo, pensando se algo poderia acontecer com ele. Um frio gélido percorreu sua espinha e pareceu ocupar o ambiente. Apesar das pedras de calor, Iithe sentiu uma atmosfera gelada ao seu redor.


			]   [


			Billse deu uma olhada na biblioteca e passou as últimas orientações ao garoto que ficaria responsável pelo local durante sua ausência. Escolhera um dos aprendizes que já manifestara o interesse em se tornar bibliotecário, seria uma grande oportunidade para o jovem e Billse poderia tranquilizar-se de que a Biblioteca estaria cuidada por alguém que reconhece seu valor. A falta de experiência do rapaz foi compensada por orientações extremamente detalhadas e deixadas por escrito. Na última semana, boa parte do tempo tivera sido dedicado à preparação do rapaz.


			— Obrigado, Senhor Alexsander Billse. Estou tão feliz com a oportunidade, nem consigo acreditar que o senhor me escolheu.


			— A juventude de hoje é a experiência de amanhã, meu caro. Fico muito feliz em treiná-lo para um dia assumir o meu lugar. Não se preocupe, passarei pouco tempo fora e as questões mais complexas já foram tratadas com Steve. Você só acompanhará o fluxo de entrada e saída dos livros e cuidará para que estejam conservados e organizados. Foi realmente muito providencial as férias dos aprendizes iniciarem-se agora, assim fico mais tranquilo sabendo que a formação deles não será prejudicada e que nossa amada Biblioteca estará aos cuidados de alguém que ama os livros tanto quanto eu. Agora vá para casa descansar, amanhã você assume a Biblioteca.


			O rapaz saiu do imponente prédio transbordando de felicidade. Billse viu o jovem se afastar com um sorriso no rosto; ele amava orientar e ensinar e se esforçava por fazê-lo da melhor forma que podia. Quando se viu sozinho, no enato, correu para a montanha de livros que separara com antecedência. Havia obras de todos os tipos. Abriu a denominada “Sobrevivência” e anotou as referências de como fazer fogo usado somente pedras, como se localizar olhando as estrelas e como diferenciar plantas tóxicas das comestíveis. Pegou outro livro, “O Grande Livro dos Mapas”, e rascunhou pontos de referência que entendeu úteis, vilarejos onde se alimentar e descansar, bem como alternativas de trajeto.


			Alexander Billse respirou fundo e olhou para seu caderno. Ao longo da semana, preenchera mais de 80 folhas com dicas, informações e técnicas. Preocupara-se com os mínimos detalhes, mas sentia não ser o suficiente. Não podia entender como a pétala chegara até ele. Deve ser um erro, era o seu pensamento. Provavelmente o chamado era só para Steve e eu só recebi porque estava a seu lado, era a sua conclusão, mas não se atrevia a falar disto porque não queria que os outros pensassem ser ele um desertor.


			O olhar reprovador que recebera de Corvus naquela manhã, quando levara Pex e Seshek para dissuadi-lo da desistência, ainda o incomodava. Temia que o amigo ficasse chateado com ele, ou o considerasse um fofoqueiro indigno de confiança ou, pior ainda, um duas caras. Desde que Corvus lhe confidenciara a desistência dos planos, tinha estado em crise. Não conseguiu demovê-lo da ideia e, caso não falasse aos demais, seria considerado um traidor pelo grupo. Se falasse, seria assim considerado por Corvus. Sofria por estar colocado nesta situação.


			Quando procurou Steve, foi na intenção de pedir ajuda, não sabia o que fazer, e as coisas se desenrolaram daquele modo. Aparentemente, tinha tomado a melhor decisão. Corvus resolveu acompanhar ao grupo e, de fato, tudo indicava que essa viagem seria importante. Mas não deixava de sofrer com a ideia de estar diminuído aos olhos de Corvus, talvez até de Steve e Seshek, por não ter conseguido solucionar o problema sem pedir ajuda e cometer uma indiscrição.


			Tentaria, ao menos, não ser um peso durante a viagem e, se possível, ser útil em alguma coisa. Por isso, esforçara-se tanto ao longo da semana com exaustivas anotações em seu caderno. Não conseguira tirar da cabeça o pensamento de que seus amigos deixariam de admirá-lo após a viagem. Temia ser uma decepção para todos. Recorrentemente, se via com medo de conflitos entre o grupo. Sabia que a convivência contínua leva a conflitos e já sofria com essa possibilidade.


			Billse resolveu dar uma última olhada nas gavetas antes de sair e encontrou um antigo envelope. Resolveu conferir o conteúdo antes de jogá-lo fora.


			


			“Liste todas as suas habilidades e os projetos realizados” estava escrito no topo da folha, seguida por linhas em branco. Tratava-se de uma tarefa passada por Seshek após uma noite em que, contrariando seu comportamento habitual, Billse falou sobre seus pensamentos.


			— Ah, mestre, todos falam que eu sou tão inteligente, mas isto não é verdade, eu disfarço bem, consigo enganar…


			— Mas você se tornou o Bibliotecário do povoado. Esta é uma conquista difícil. Muitos tentaram e não conseguiram. Precisa ser muito inteligente e conhecer muita coisa para conquistar este cargo — respondera o mestre.


			— Reconheço que é um cargo que chama a atenção, mas eu só consegui porque escolhi algo que é mais fácil para mim. Sempre gostei de ler, mas se eu tentasse fazer qualquer outra coisa eu seria um fracasso. As pessoas me admiram porque estou em uma posição protegida. Se eu me expusesse como os demais… — Billse falava apesar do medo de perder a admiração e o respeito de Seshek. Sentia naquele dia a necessidade de aliviar seu coração, e o mestre oferecia uma escuta sem julgamentos, além do compromisso que ele mantinha com que lhe procurasse os conselhos: nunca comentar com ninguém o teor da conversa.


			— Você não consegue ver que a facilidade que você comenta é exatamente fruto de sua inteligência — racionalizava o mestre.


			O bibliotecário fez um gesto com a cabeça com uma expressão de “pode ser”. Não conseguira convencer Seshek e dava por encerrada a discussão. Talvez fosse melhor assim. Se importava com a opinião do ancião e sentir-se-ia mal perdendo sua admiração. Mas um pensamento lhe acometia: talvez ele nem me ache inteligente, apenas fale isto para que eu me sinta bem.


			Seshek, percebendo o sofrimento do amigo, passou-lhe a tarefa.


			— Quero que você coloque nesta folha uma lista de suas habilidades e conquistas. Depois voltaremos a conversar sobre o assunto.


			Billse nunca preencheu o papel e a conversa nunca foi retomada.


		




		

			
Capítulo V


			
A viagem começa


			Logo ao nascer do Sol, o grupo reunira-se na saída sul do povoado. Mirta fizera questão de estar lá para se despedir de Steve.


			— Preparei umas barrinhas de cereais e de proteína seca para você levar. A viagem é longa, por isso é bom estar prevenido — Steve recebeu a sacola das mãos de Mirta, um tanto constrangido pelos olhares de Corvus e Billse, que cochichavam e davam risadinhas. — Trouxe também isto — a moça exibiu outra sacola, dentro dela estavam vários pacotinhos de balas de alcaçuz. Diante das amadas balinhas, Steve esqueceu o constrangimento e abriu um largo sorriso.


			— Obrigado, Mirta. Estive tão preocupado com os preparativos que me esqueci de trazê-las. Você me salvou — sapecou um beijo no rosto da moça, que ficou muito feliz com a reação do chefe.


			Mirta conhecia Steve bastante bem, sabia que a preocupação para que tudo saísse perfeito, durante sua ausência, iria fazê-lo esquecer de suas próprias necessidades, e, consequentemente, de suas adoradas balinhas, o que lhe causaria profunda frustração durante a viagem. A eficiente secretária encomendara uma porção maior dos doces a fim de que o chefe viajasse com reserva suficiente, e estava empolgada com a surpresa que faria para ele no dia da partida.


			A jovem se esmerou nos detalhes. Separou as balinhas em saquinhos menores, lacrando-os para melhor conservação, e destacou uma pequena lata para que Steve sempre as tivesse à mão. A atenção dedicada ao chefe a fez esquecer-se de sua recente decepção amorosa. Todas as vezes que Mirta se apaixonara e sofrera, a superação vinha nos cuidados com Steve. A moça era tão atenta ao bem-estar dele que esquecia de suas dores de amor.


			O contador, por sua vez, fazia por merecer a atenção da secretária. Ele tolerava com paciência estoica a empolgação de Mirta nos inícios de relacionamento, mesmo ela agindo de forma exatamente contrária a seus conselhos, o que sempre acontecia. Steve também oferecia o ombro amigo e os ouvidos para os lamentos do fim, nunca repreendendo a moça, embora a tivesse avisado exaustivamente que aquele seria o resultado.


			Ambos, no entanto, escondiam um certo incômodo na relação de um com o outro. Steve não conseguia conter um sentimento de satisfação a cada vez que a moça terminava um namoro. Atribuía isto a um prazer de, mais uma vez, estar provado que ele tinha a razão. No entanto, a falta de nobreza deste sentimento o cobria de vergonha e ele tentava afastá-lo, mas não conseguia. A cada vez que ela anunciava um final, surgia aquela ligeira palpitação no peito e ele precisava se esforçar para não sorrir.


			Ela, por sua vez, parecia sempre escolher namorados com características contrárias àquelas indicadas por Steve como as ideais. Não o fazia de maneira deliberada, mas também não conseguia evitar. A cada término de relacionamento, sentia uma estranha sensação de alívio misturada à tristeza. Saber que desabafaria com o chefe despertava-lhe um sentimento que beirava a empolgação. Sentia-se mal por isto, acreditava que estava explorando a boa-fé de Steve, mas não podia evitar ser tomada por esses sentimentos.


			


			— Quem consolará você do próximo namorado se eu ainda não tiver voltado? — Steve perguntou repentinamente.


			— Não se preocupe, vou esperar você chegar para me desiludir novamente — a moça brincou, embora por dentro falasse sério. A ideia de Steve estar longe a fazia perder a vontade de arrumar um novo namorado.


			— Você promete? — ele fez a pergunta antes de pensar e recriminou-se, não entendeu porque a fizera.


			— Prometo — ela sorriu e abaixou a cabeça, sentindo algo aquecido no peito. Por que estou sem jeito? pensava, é só uma preocupação do meu chefe com meu bem-estar.


			— Meus queridos — Seshek falou em voz alta, chamando a atenção de todos. — Hoje se inicia uma importante jornada. Em suas mãos está o destino de Arbos. Nossos destinos! Não será uma jornada fácil; o Tempo Devorador estará no encalço de vocês. Cada um deverá encontrar dentro de si a pulsão de vida, porque somente ela garantirá a vitória. O objetivo não é destruir o Tempo, porque se ele devora a vida também é verdade que ele a faz se movimentar. Não se esqueçam, é mais fácil devorar aquele que está parado. Para viver é necessário manter um fluxo, assim como um rio sustenta a vida com seu movimento, sabedor de que águas paradas geram podridão e morte. Vocês deverão descobrir como aplacar a voracidade do Tempo e extrair dele a maior quantidade de vida que for possível.


			O breve discurso foi suficiente para implantar, em todos, a noção da gravidade daquela jornada. Até então, tinham estado ocupados com preparativos e, diga-se a verdade, aceitaram a aventura muito mais em respeito à ascendência moral de Seshek do que efetivamente pela crença em um chamado. Nenhum deles poderia dizer que sabia exatamente o objetivo de estar ali, nem qual era a parte que lhe correspondia naquilo tudo, mas parecia haver um tipo de impulso dentro de cada um.


			— Não percamos o tempo então, ou melhor, façamos com que ele não nos ache — Corvus deu uma risadinha irônica e montou em seu cavalo.


			Clint revirou os olhos, sorriu irônica, e também montou seu cavalo, seguida dos demais. Iequen se despediu de seu velho amigo com um abraço.


			— Onde está aquele gato? — Iequen procurou com os olhos e o encontrou brincando com o rabo de Tibérius. — Veja só, nossa amizade os contaminou — colocou a mão cintura e riu com gosto. Seshek o acompanhou na gargalhada.


			— Tibérius, despeça-se de seu amigo — comandou o ancião.


			O cachorro sentou-se e abaixou a cabeça, arrastando o focinho no gato, que respondeu com umas lambidas para depois se afastar e ir junto a Iequen, subindo com ele na carroça. Quando o homem lançou as mãos para cima, no intuito de dar comando de saída aos cavalos, ouviu alguém que se aproximava gritando:


			— Esperem! Esperem por favor! — Dona Gertru vinha em velocidade com sua carroça.


			Clint e Iithe trocaram olhares enquanto levantavam ombros e sobrancelhas em sinal de dúvida. Sian olhou para Iequen e começou a rir, ao que o velho homem fez uma expressão de incomodo.


			Gertru parou sua carroça próxima a de Iequen.


			— Tenho uma coisa para vocês — disse descendo da carroça. — Alguém me ajude aqui, por favor — ela estava ofegante.


			Iequen e Sian foram auxiliar a senhora, que revelou uma caixa de garrafas de cerveja na parte de trás da carroça.


			


			— Levem, será mais útil aos senhores do que a mim — com as mãos na cintura, falou de forma decidida e orgulhosa.


			As cervejas foram devidamente acomodadas por Iequen e, finalmente, o grupo partiu. A carroça de Iequen ia à frente, indicando o caminho; Sian seguiu ao lado para conversarem durante o trajeto, atrás seguiam os cavalos de Clint e Iithe e, por último, Billse, Steve e Corvus. Assistindo ao grupo se distanciar ficaram Seshek, Mirta, Dona Gertru e Tibérius, que deu uma ganida e se enroscou nas pernas do velho mestre.


			— Eu sei, Tibérius, também vou sentir saudades…


			Dona Gertru enxugou uma lágrima e Mirta se abraçava ao lenço que ganhara de Steve há alguns dias, será que ele vai lembrar de mim? pensou a moça, e em seguida passou a mão na testa, como que para espantar aquele pensamento que considerava sem sentido. Seshek apenas a olhou e sorriu.


			]   [


			O grupo seguia em silêncio desde a partida, exceção apenas a Sian e Iequen, que conversaram animadamente sobre doenças e tratamentos nas primeiras duas horas. Depois, cansados do som da própria voz, se aquietaram e seguiram com os olhos na estrada.


			Nos primeiros cinquenta quilômetros, a paisagem era familiar, posto que não ultrapassava a região rural produtora de alimentos. Seguiram por área de planalto onde a estrada larga e de terra batida proporcionava visão ampla. O terreno ao lado da estrada era coberto de braquiária; em alguns trechos, a forrageira se intervalava com espigas de milho. Ultrapassado o bolsão rural de Lughano, as plantações cederam lugar a grandes arbustos e árvores de galhos retorcidos que surgiam esparsamente na paisagem.


			— Estas árvores me davam medo quando eu era criança. Eu imaginava que os galhos eram garras e que elas eram velhas bruxas condenadas — Clint comentou com a amiga.


			— Mas não há somente bruxas por aqui; há também uma bela rainha. Olha só.


			A árvore para qual Iithe apontara era linda e imponente, sua casca era grossa e o tronco tortuoso. Tinha uma linda cobertura de flores amarelas, que caíam em cachos. Ela reinava, altíssima, no descampado. O grupo estancou para admirar a beleza da árvore-rainha. Iequen quebrou o silêncio.


			— Com o tanto de cerveja que estamos levando, foi providencial encontrar esta árvore — disse enquanto descia da carroça sob olhares interrogativos.


			— Do que você está falando? — interrogou Sian.


			— Ora, você é médico e não sabe destas coisas? — o médico recebeu o comentário com uma expressão de quem entendera menos ainda.


			— E você, Corvus, produtor e negociante de vinho, também não sabe do que estou falando?


			— E sou um vinicultor, não um botânico, muito menos um adivinho — dando um tom irônico a resposta, emendou: — Para estas questões, Iithe seria a pessoa mais indicada.


			— Muito engraçado — retorquiu a moça com ar de desdém. — Mas, por acaso, eu sei, sim, do que Iequen está falando. Vou pegar meu facão.


			— Expliquem-me, por favor — Sian se afligiu ante a própria ignorância.


			


			— Ah, meu bom médico… uma bela mastigada em um pedaço de caule desta árvore é um excelente remédio para a ressaca — respondeu Iequen.


			— Poderemos ainda, após secar as entrecascas ao sol, moê-las para fazer um chá, ajuda muito em caso de dores e inflamações — continuou Iithe.


			Billse lera em um de seus livros que o referido chá também era bom para diarreia, mas preferiu não falar nada para não instigar Corvus, que certamente faria uma piada.


			— Extraordinário — Sian comentou, sem perceber o olhar amistoso de Iithe.


			O grupo, que já estava na estrada há horas, resolveu que a extensa sombra da árvore seria ideal para uma parada de descanso.


			— Recomendo que vocês se revezem para me acompanhar na carroça. Muitas horas em cima de um cavalo é extremamente cansatiavas. Pelo menos enquanto estou com vocês, aproveitem esta comodidade — falou Iequen.


			Todos concordaram que isso seria o melhor a fazer, e quando retomaram o percurso, Iithe amarrou seu cavalo à carroça e foi sentada ao lado do barbeiro-cirurgião. Durante o trajeto, integrou-se à conversa de Sian e Iequen, ouvindo atentamente sobre as doenças e tratamentos, e contribuindo com seus conhecimentos acerca dos chás.


			— Confesso que estou feliz com que você nos acompanhe na empreitada — Sian comentou para Iithe.


			— Por quê? — a moça perguntou divertida.


			— Eu sou um médico, não um farmacêutico, mas mesmo sem os pós e frascos de Seshek, sei que, se necessário, poderei recorrer ao seu conhecimento acerca das ervas. Eu identifico a doença e você indica a erva. O que acha?


			— Combinado!


			Iequen ia fazer um comentário acerca do vasto suprimento médico que estavam carregando, o que tornava o improviso com chás desnecessário, mas reparou nos olhares e sorrisos trocados e preferiu ficar quieto.


			Sucederam-se os dias sem nenhuma surpresa. O grupo seguia calmamente e, mesmo com o conhecimento de Iequen acerca da estrada, o itinerário de Billse mostrou-se útil. Quando era sua vez de estar na carroça, o bibliotecário discutia com o barbeiro-cirurgião as anotações que fizera e trocavam ideias sobre o melhor lugar para se abastecer de água e onde era mais seguro procurar repouso nos finais de tarde.


			Em uma destas paradas, montaram acampamento ao lado de uma cachoeira de beleza impactante. Tufas calcárias formavam diversas piscinas naturais de diâmetros variados, entre três a cinco metros. Elas se posicionavam em cinco pares ligeiramente desnivelados, formando uma espetacular escada de quedas d’água, distanciado cerca de um metro e meio cada degrau.


			— Nunca vi nada tão lindo — Iithe falou, semi-hipnotizada pelo espetáculo da natureza.


			— Venham ver — Corvus estava vinte metros à frente da cachoeira e olhava para dentro do rio. — Vocês precisam ver isto — ele exibia um sorriso puro, demonstrando empolgação ingênua e quase infantil, enquanto balançava a mão para chamar os amigos.


			Billse, Sian e Steve foram até o vinicultor para ver o que tinha causado tamanha alegria e encantamento nele, mas Clint permaneceu onde estava, olhando para Corvus.


			— Esqueceu alguma coisa ali, amiga? — provocou Iithe.


			


			— Nada… não… Ah, do que você está falando? — respondeu Clint, desconcertada.


			— Parece que tem algo além da cachoeira te causando encantamento — Iithe sorriu e empurrou a amiga com o braço enquanto apontava para Corvus com o queixo.


			— Mas que bobagem — retorquiu. — Apenas achei curioso ver Corvus tão desarmado. Geralmente ele mantém aquela postura arrogante e irônica.


			— Sei… sei… Vamos lá ver o que desarmou o seu Corvus, então — saiu andando, sendo seguida pela amiga.


			— Ei me espera… Ele não é meu Corvus.


			Ao chegar junto ao rio e olhar para dentro, o encantamento também as atingiu.


			— Quem não se desarma diante disto? — comentou Iithe.


			A água, de profundo azul, era cristalina e possibilitava ver os peixes, as pedras e algas do leito. Uma enorme folha passou flutuando diante deles, ela parecia voar na limpidez da água.


			— Vocês verão o espetáculo que se faz à noite — Iequen falou por detrás do grupo. — Mas enquanto isso… — olhou para a cachoeira com a mão no queixo. — Uma daquelas piscinas vai ser ótima para gelar a nossa cerveja.


			A noite caiu e com ela chegou o espetáculo prometido. As bordas do rio e das piscinas naturais estavam repletas de fungos bioluminescentes. Em terra, enormes cupinzeiros pareciam acender. No ar, vaga-lumes eram pontinhos luminosos brincando de um lado a outro.


			— Não é magnífico? — Iequen estava orgulhoso, como se fosse ele o artista autor daquela obra.


			— Eu li sobre isso em um livro — falou Billse. — Mas não havia uma única gravura — ele deu uma respirada profunda. — Isto é muito mais bonito do que eu pude imaginar.


			— O que são aquelas estruturas iluminadas? — perguntou Clint.


			— São cupinzeiros. As larvas de vaga-lumes se abrigam nos pequeninos buracos esculpidos pelos cupins. Já sobre nós — o bibliotecário apontou para os pontinhos brilhantes no ar —, voam os vaga-lumes.


			Billse sorriu e deu um passo na direção do rio.


			— Mas isto aqui, minha cara — ele apontava para a luminescência —, isto é inacreditável! Estes fungos apenas surgem em áreas de mata mais próxima do mar e ficam bem rentes ao solo. Vê-los aqui fornecendo esta moldura luminosa é um prodígio, uma verdadeira maravilha.


			As duas mulheres sentaram-se junto a Billse para apreciar o espetáculo e ouvir mais explicações sobre o fenômeno. A certa distância, Corvus, perdido em pensamentos, mantinha seus olhos no trio. Sian e Iequen se entretitinham no preparo da refeição noturna. Steve, considerando estranho o jeito de Corvus, se aproximou dele sem sequer ser notado pelo amigo.


			— Incomodado com alguma coisa? — perguntou.


			— Nada não… — respondeu Corvus, abduzido de volta à realidade.


			Steve, seguindo a direção do olhar do amigo, encontrou Clint. Deu um meio sorriso preferindo manter-se em silêncio.


			O jantar foi regado a muita cerveja e com a conversa animada, até que Corvus se levantou e começou a tirar a roupa.


			


			— Ei! O que você está fazendo? — perguntou Clint.


			— Não sei vocês, mas eu não vou perder a oportunidade de tomar banho nestas banheiras iluminadas.


			Clint deu um sorriso e começou a se despir também, sendo seguida pelos demais. Em pouco tempo, todos, menos Iequen, estavam somente com a roupa de baixo, correndo na direção da cachoeira.


			— Vocês não acham perigoso fazer isso à noite? — gritou o velho barbeiro, mas ninguém respondeu.


			Estou velho demais para essas coisas ele pensou e, aceitando ter sido ignorado, decidiu recolher os utensílios usados na refeição.


			Corvus escalou as quedas d’água com o máximo cuidado para não escorregar nem perturbar os fungos das bordas. Clint ia logo atrás, animadíssima, escolheram o segundo “degrau” mais alto, de onde teriam uma linda vista, mas ainda poderiam se banhar com a água vinda do degrau de cima. Billse e Steve preferiram não arriscar subir tanto, escolheram ficar apenas uma queda acima.


			Iithe estancou diante da cachoeira, de repente aquilo lhe pareceu uma péssima ideia. Poderia escorregar e se machucar, quem sabe até bater a cabeça ou a coluna, e pensando bem a água estava muito gelada. Sian parou ao seu lado, pensando na temperatura da água e buscando reunir coragem.


			— Acho melhor eu voltar para ficar com Iequen — ela falou.


			O médico olhou para a moça, também não sentia vontade de entrar, apenas o medo de ser motivo de chacota o fazia insistir na ideia.


			— Ei, vocês dois, entrem logo! — gritou Steve.


			Eles se entreolharam com um sorriso sem graça.


			— Venham logo, a água está ótima — desta vez foi Corvus a gritar.


			— Mentira! — gritou Clint, dando uma boa risada. — Está horrível, mas venham assim mesmo, é incrível.


			Iithe sentia muita vontade de subir onde estava a amiga, sabia que a vista valeria a pena, mas se achou incapaz de escalar aquelas pedras escorregadias, ainda havia os fungos que a fariam ter que tomar cuidado para não pisar, o que complicava mais a empreitada.


			Sian percebeu que ela não entraria e ficou feliz por encontrar uma excelente desculpa para não encarar a água gelada. Quando ela se voltou para o acampamento, ele fez um sinal para os amigos indicando que faria companhia para Iithe e, sem dar tempo para qualquer resposta, seguiu a moça.


			Corvus e Clint permaneceram um tempo comentando da falta de coragem da dupla, de como era um desperdício não entrar porque aquela era uma oportunidade única e de como a água estava realmente gelada. Por fim, riram bastante do frio que estavam passando. Enquanto conversavam, vários peixinhos escorregaram da primeira queda d’água para a piscina. Clint se encantou com o cardume nadando tão próximo e tentou colocar sua mão no meio deles, testando se os peixinhos se aproximariam.


			O vinicultor assistia o encantamento dela sem falar nada. Sentiu-se invadir por um sentimento de inocência, teve vontade de entregar-se ao divertimento pueril, mas considerava que deveria estar sempre alerta e evitar este tipo de sentimento. No conceito do vinicultor, compartilhar momentos de cumplicidade e felicidade era algo extremamente perigoso, porque a vida não é generosa com os ingênuos. Estava decidido a não ser presa fácil para a desilusão. Uma vez já foi suficiente, era o seu pensamento. Levantou-se bruscamente assim que percebeu que sorria despreocupado. O movimento repentino assustou Clint e os peixinhos, que se arremessaram pela queda de água.


			


			— Melhor voltarmos, amanhã sairemos bem cedo e, de fato, está ficando muito frio — disse, enquanto iniciava a descida da formação rochosa.


			Clint, imóvel, assistiu à atitude inesperada de Corvus. Ele a deixara sozinha na piscina natural. Atônita, ela só despertou de seu espanto quando ouviu Billse dizendo: “eu te ajudo”. O atencioso bibliotecário vira quando o amigo desceu, deixando a moça para trás, e escalou para auxiliá-la. Steve, que também assistira a cena, foi atrás de Corvus.


			— O que foi isso? O que deu em você, deixar Celina sozinha na cachoeira?


			— Ela não é nenhuma moçoila indefesa. Sabe se virar muito bem, e é melhor que seja assim. Desta forma, ela não cai no erro de se acreditar em segurança e deixar de prestar atenção ao perigo — Corvus respondeu, enquanto se enxugava e colocava a roupa.


			— Qual o seu problema? — pergunto Steve, incomodado.


			Corvus parou de se enxugar e olhou bem nos olhos do amigo.


			— Meu problema é gente se metendo na minha vida. E aliás, ela nem gosta de ser chamada de Celina, é Clint. Como pode ver, não é uma mocinha que precise de cuidados — falou em tom de voz exasperado.


			Steve balançou a cabeça em negativa.


			— Do jeito que a coisa vai, será Sra. Billse — ele apontou para a moça e o bibliotecário saindo juntos da cachoeira. — Talvez você não se importe com isso também, não é?


			— Por que eu me importaria?


			— Você que sabe — abriu os braços em sinal de derrota. — Não vou mais me meter na sua vida — fez uma reverência exagerada e se afastou.


			Clint e Billse seguiram juntos de volta ao acampamento.


			— Obrigada. Corvus é mesmo um grosseirão.


			O bibliotecário ficou incomodado com o clima estabelecido após a atitude de Corvus. Não queria concordar com Clint para não parecer falso com o amigo. Ele, de fato, considerava ter sido uma grosseria sem tamanho o que o amigo fez, mas como não estava disposto a confrontá-lo, preferiu apenas sorrir e não falar nada, assim não se comprometia com nenhuma opinião e, com sorte, este incidente seria logo esquecido.


			— E então? — insistiu Clint. — Você não achou um absurdo?


			Billse sentiu-se pressionado. A amiga exigia uma posição, e ela estava correta, mas para ele era um aborrecimento ter que se posicionar. Sentindo-se aflito, acabou concordando em voz alta.


			— Sim, sem dúvidas, foi uma grosseria, mas… — o bibliotecário pretendia emendar alguma desculpa para o comportamento do amigo a fim de não dar a entender que estava falando mal dele. No entanto, foi interrompido:


			— Nem tente defendê-lo, senão vou me irritar com você também.


			Ele silenciou o que diria e perguntou se ela precisava de ajuda com alguma coisa. Ao receber uma resposta negativa, desejou uma boa noite e se afastou, entre aliviado e angustiado. Enquanto vestia uma roupa, o bibliotecário seguia se martirizando em pensamento: Clint ficou irritada comigo; eu tinha que ter falado que Corvus foi grosseiro? Se ele descobrir vai achar que sou falso; ela é tão interessante e inteligente… Como Corvus pôde deixá-la sozinha?; este último pensamento o surpreendeu e ele procurou espantá-lo.


			Antes, quando Iithe e Sian retornaram da cachoeira, Iequen já estava adormecido. Tentando disfarçar o constrangimento de terem ficado a sós e a falta de jeito que tomou conta de ambos, iniciaram seus preparativos para dormir em silêncio. Ela se acomodou em sua cama improvisada, ao lado da fogueira, pegando o diário do pai de Clint para ler. O livrinho despertou a curiosidade de Sian.


			— O que é isso?


			— O diário do pai da Clint.


			— Se o diário é do pai dela, não deveria estar com ela? — ele perguntou, sem conseguir impedir uma certa ironia no tom de voz.


			Iithe sorriu. O médico, normalmente tão discreto, não conseguira esconder seu interesse, e ela achou graça, resolveu brincar:


			— Deveria… se eu não o tivesse furtado — olhou com malícia para o médico.


			Sian fez tamanha cara de espanto que Iithe não conseguiu sustentar a mentira e começou a rir, sendo seguida na por ele na risada assim que percebera a brincadeira.


			— O que, de tão importante, pode estar escrito neste diário, a ponto de você achar que valia a pena furtar sua melhor amiga? — ele perguntou, em tom jocoso.


			Ela pegou o diário na mão e repassou para o médico.


			— Veja por si mesmo.


			Ele abriu uma página ao acaso e leu em voz alta.


			“A jornada humana se inicia no pântano da inconsciência. Debatendo-se na lama do obscurantismo e incompreensão, o ser não conseguirá emergir deste pântano enquanto não cortar os cipós da ignorância, que o mantém atado ao atoleiro. Dada a energia que é exigida para cortar estes cipós e a necessidade de, muitas vezes, mergulhar na lama para encontrar onde estão seus nós, boa parte da espécie humana prefere aceitar seu destino pantanoso e até afeiçoa-se à lama, acreditando que ela lhes fornece conforto e calor. Mas a fome um dia há de chegar, e o ser que permaneceu de boa vontade na lama terá maior dificuldade em se nutrir, porque ela terá endurecido, e o mergulho para encontrar as amarras será muito mais difícil e até doloroso.”


			Após a leitura, Sian fixou o olhar no adiante e permaneceu pensativo por instantes, até que falou:


			— Curioso. É a primeira vez que leio algo assim, mas a ideia me soou tão familiar, é como se eu já conhecesse as palavras antes de lê-las — imediatamente ele se constrangeu do comentário por acreditar que Iithe o consideraria um exótico.


			— Eu te entendo. Para mim também faz tanto sentido.


			Diante da resposta, que veio acompanhada do belo sorriso de Iithe, ele relaxou. Ela apontou para o diário, estimulando-o a continuar a leitura.


			“Aquele que consegue sair do pântano encontra um lindo pomar e, com fome, tende a se lançar aos frutos sem nenhum comedimento. O lugar é de encantamento para os sentidos. O ser deseja nele permanecer, pois, para o recém-saído da lama, o pomar é o Paraíso. Mas os seus frutos escondem uma armadilha. Ingeridos com comedimento, fortalecem o ser para continuar a viagem; em excesso, causam prostração e tornam-no refém de seu falso Paraíso, ficando sem forças para abandoná-lo. Aquele que não supera a prostração e permanece se alimentando destes frutos, com o tempo, passa a sentir uma fome que não pode ser aplacada. O ser precisará vencer a debilidade causada pelo excesso, bem como o apego àquilo que lhe pareceu o Paraíso, para que saia deste pomar e busque o alimento que será capaz de nutri-lo verdadeiramente.”


			


			— Extraordinário… — Sian pensou em voz alta.


			Iithe sorriu da forma como o médico demonstrava admiração diante das coisas. Ela gostava de ver como, mesmo trabalhando com doenças, ele era capaz de apreciar o belo e a vida. Não demoraram a perceber o clima estranho entre os amigos que voltavam da cachoeira. Além de Steve parecer irritado com Corvus, a expressão no rosto de Billse era de incômodo.


			— Melhor eu ir falar com Clint — disse Iithe, já se levantando.


			Sian assistiu à moça se afastando enquanto se deixava perder em pensamentos acerca do significado daquilo que lera, mas também acerca da beleza de Iithe. Então, sentiu Fumê se arrastando em suas pernas.


			— Você está aí… Sim, eu também acho. É magnífica — falou, afagando o gato. Recebeu uma ronronada como resposta.
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